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TJWTON 
P O S T A L 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

meses, 
meses. 

t 21-M oro. 
I 11-00 ora 
% *- 00 a r a 

L DE CUBA 
meses. 
m C-i ro . 

, . 115-00 plata. 
. I 8-0Ó plata. 

, . $ 4-00 plata. 
HABANA 

m e » e « . . . $14-00 plata, 
meses... I 7-00 plata, 
r i e s e s . . . 9 8-75 plata. 

C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 

S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 

" D I A R I O D E L A M A R I N A " 

D E H O Y 

D E T E X C I O X D E U N C A J E R O 

Gerona 22 
Comnnican de Po r t -Eou . ú l t i m o 

pueblo de l a f r o n t e r a e s p a ñ o l a , q i i t 
,ha sido detenido a l l í el cajerc de la 
impor tante casa de c r é d i t o " D o m e -
nech y C o m p a ñ í a , " de Barcelona, 
quien se h a b í a fugado l l e v á n d o s e se
tenta m i l pesetas de l a caja. 

L A C R I S I S O B R E R A 

M a d r i d 22 
E l M i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , 

don Ra iae l Gasset. en su deseo de re
mediar necesidades que produce la 
crisis obrera, a l i v i ando la s i t u a c i ó n 
de muchas fami l i as , ha dispuesto se 
dé t rabajo d ia r i amente á m á s de m i l 
obreros. 

De provinc ias l l egan los trenes 
abarrotados de obreros p id iendo t r a 
bajo, cosa que se d i f i c u l t a por no 
ser posible complacerlos á todos. 

U n g rupo de descontentos e x c i t ó 
i los t rabajadores en una carretera, 
Inv i t ándo los á de jar el t r aba jo . 

Con este m o t i v o hubo u n p e q u e ñ o 
alboroto que t e r m i n ó con una m u l t a 
impuesta á los t rabajadores re
voltosos. 

•COSECHAS P E R D I D A S 
ROBOS A G R A N E L 

C o r u ñ a 22 
Las crudezas de este i n v i e r n o han 

causado l a p é r d i d a de las cosechas. 
Esto hace oue aumente l a e m i g r a c i ó n 
y los robos, inolusos e n las iglesias. 

A S A L T O S 
Una g a v i l l a de ladrones que se crse 

sea la misma que a s a l t ó y r o b ó l a rec-
. toral de una de las aldeas d e l p a r t i d o 
de Santa M a r t a de O r t i g u e i r a , p o r 
consecuencia de cuyo asalto y robo 
sucumbió p o r l a i m p r e s i ó n rec ib ida 
el cura p á r r o c o , i n t e n t ó penet rar á 
viva fuerza en otras dos casas de 
aquella j u r i s d i c c i ó n , habi tadas por 
ricos comarcanos, que se defendieron 
á t i ros, rechazando á los salteadores. 

L a Guard ia C i v i l do Or t igue i r a , en 
combinac ión con l a de los puestos de 

i Cedre i ra y Puentes de G a r c í a R o d r i -
! guez. ayudada a d e m á s p o r los alcal-
j des p e d á n e o s , ha organizado una ba
t i d a en p e r s e c u c i ó n de los malhecho-

, res. 
Dada l a a c t i v i d a d desplegada por 

! las autor idades y e l e s p í r i t u que r e ina 
I en las comarcas ort igueeireras, es 

creencia genera l que la g a v i l l a de la
drones que por a l l í merodea c a e r á 
p r o n t o en poder de l a ju s t i c i a . 

D E M E L I L L A 
M a d r i d 22 

Las noticias t r ansmi t idas a l M i n i s 
t e r io de l a Guer ra p o r el general Gar
c í a Aldave , f i j a n las ba j jas que t u -
v i e r b n las fuerzas de l e j é r c i t o en l a 
o p e r a c i ó n pa ra castigo de las harkas 

j de Ziata , en diez y seis muer tos y se-
I senta heridos. 

E n u n p r i n c i p i o c i r c u l ó el r u m o r de 
! que en e l combate h a b í a sido her ido 

el I n f an t e don Fernando, pero el ge
nera l G a r c í a Alda'v e d e s m i n t i ó ese r u 
mor, s e g ú n i n f o r m a n en los .centros 

i oficiales. 

I 
11BN E X D E Z P E L A Y O 

Santander 22 
E s t á enfermo el i l u s t r e c a t e d r á t i c o 

y A c a d é m i c o d o n Marce l i no M e n é n -
dez Pelayo. 

L a enfermedad que ha postrado en 
el lecho a l eminente p o l í g r a f o , parece 

1 ofrecer ; u g ú n cuidado. 
\ A S A M B L E A D E L 

M A G I S T E R I O E S P A Ñ O L 
M a d r i d 22 

H a celebrado su ses ión p repa ra to r i a 
la Asamblea del Mag i s t e r io E s p a ñ o l , 
h a b i é n d o s e elegido para p res id i r l a á 
don Leopoldo Casero. 

E n t r e otros acuerdos pre l iminares , 
se t o m ó e l de ped i r a l s e ñ o r Canalejas 
que obtenga de los rectores de las 
Univers idades que se d é l icenc ia á los 
maestros que l a so l i c i t an para t omar 
pa r t e en l a Asamblea d e l Magis te r io . 

P A B L O I G L E S I A S G R A V E 

M a d r i d 22 

E l d ipu tado socialista Pablo Ig l e 

sias, se encuentra enfermo desde hace 
d í a s . 

Es ta ha s ido l a causa de que no 
asist iera á las ú l t i m a s sesiones del 
Congreso. 

E l estado d e l enfermo ha empeora-
y se t ienen pocas esperanzas de sal
var le . 

A C T U A L I D A D E S 

Mm-lias son h o y : 

Revo luc ión en Santo Domingo. 

A n a r q u í a en Méj ico . 

Temores de huelga general en I n 

glaterra. 

L a d imis ión de Ferrara . 

La inconst i tucional idad de la Ley de 

Castas. 

E l Ma lecón y la parte baja del Ve

dado inundados. 

Sin contar los veteranos y la raza de 

color que sabe Dios lo que h a r . í n con 

este viento de cuaresma que todo lo 

llena de polvo é i r r i t a los nervios. 

A Santo Domingo, la h i j a predilecta 

de Co lón , no le vale para atonuar su 

c a r á c t e r convulsivo n i el tener in ter 

venidas las aduanas por los yanqn i í ! . 

Por lo que se ve, los dominicanos son 

tan revolucionarios que no necesitan 

dinero para sublevarse. 

Y en Méj ico, cuya prosperidad asom

brosa fué cantada en todos los tonos 

durante los d í a s de g lor ia -del Cente

nario de la Independencia, cada ve i 

peor. E n t r e zapatistas y maderistas y 

bandoleros sueltos, l i an convert ido ;'i l a 

Nueva E s p a ñ a en u n verdadero i n 

fierno. 

•Cómo goza r í a don P o r f i r i o si no 

fuera t an patr io ta al ver el castigo te-

rible que e s t á n sufriendo sus enemi

gos! , 

Cuba es tá inundada de mejicanos y 

| e spaño les que vienen huyendo de aque

l l a espantosa a n a r q u í a donde perdie

ron for tunas cuantiosas, v iéndose des

p u é s de muohos y m u y penosos a ñ o s 

de trabajo en la t r is te necesidad de so

l i c i t a r una o c u p a c i ó n cualquiera para 

poder ganar u n pedazo de pan. 

Pero m á s funesta y m á s espantosa 

puede ser l a huelga general con que se 

ve amenazada InglateTra, d e s p u é s de 

haber sido durante largos a ñ o s el refu

gio seguro de todos los anarquistas de 

Europa . 

A l lado de esa lueha t remenda entre 

la sociedad y sus enemigos parece pe

q u e ñ a y despreciable la d i m i s i ó n del se

ñ o r F e r r a r a ; pero para Cuba, en esta»; 

momentos, t a m b i é n es u n s í n t o m a , s i no 

pavoroso, bastante alarmante, esa r e t i 

rada y esp desaliento del hombre m á s 

batal lador y de m á s c a r á c t e r que ha

bía producido la r evo luc ión cubana. 

Por f o r t u n a esa sensacional noticia 

ha coincidido con la decis ión del T r i 

bunal Supremo declarando inconst i tu

cional l a L e y de Castas. 

— ' ¡ A u n <fueda algo serio y fúnue y 

salvador!, e x c l a m a r á el pa í s , mientras^ 

que las olas asaltan el Ma lecón para 

lavarle de las inmundicias que en 51 

haya podido dejar el Carnaval . 

L A P R E N S A 

' " E l T r i u n f o " uo da gran impor 
tancia n i á la r e t i r a d a p o l í t i c a de 
Fe r r a r a , n i á la car ta do Mend ie t a 
n i á la proyectada a c u s a c i ó n de los 
representantes zayistas cont ra e l ge
neral G ó m e z . 

Esto y algunos noticiones lanzados 
á vo la r se deben, s e g ú n él, a l v ien
to Sur que se d e s a t ó ayer por l a 
m a ñ a n a . 

Como por la t a rde s o p l ó el Nor t e , 
' ' E l T r i u n f o " cree que ae h a b r á n re
frescado y calmado ya los nervios 
excitados. 

Y t an contentos todos. 
« 

w • 
E n l a C á m a r a cada g rupo p o l í t i c o 

se c a l ó sus correspondientes gafas 
para examinar l a sonada renuncia . 

Gafas asbertistas, s e g ú n ' ' E l Oo-
m e r o i o : ' ' 

E l efecto que p rodu jo la not ic ia 
entre los representantes asbertistas, 

no podemos a f i r m a r que fuera de 
s a t i s f a c c i ó n absoluta para to^os, pe
ro , á j u z g a r po r c ier tas opiniones, 
que e l cronis ta r e c o g i ó a l vuelo, m u 
chos " v e í a n con buenos o j o s " el 
asunto, y uno de ellos a f i r m a b a : " S i 
fuera por m í , l a C á m a r a a c e p t a r í a 
i n c o n t i n e n t i , las renuncias de Fe
r r a r a . 

— ¿ . . . . ? 

—Bueno, m i r e u s t ed : hasta me 
c o n f o r m a r í a conque F e r r a r a s iguiera 
siendo representante ; pero no Presi
dente de la C á m a r a . 

¿ Y por q u é no ha de ser Fe r r a r a 
Presidente de la C á m a r a ? 

¡ C a r e c e de ta len to para sostenerse 
á la a l t u r a del cargo? ¿ L e fa l t a pa
labra fác i l , clara, persuasiva? ¿ E s 
poco h á b i l para resolver confl ic tos? 
¿ E s . . . . 

Es inconveniente para la uni f ica
ción de los l iberales en to rno de As-
ber t . 

* * 
Gafas zayistas, s e g ú n el mismo co

lega " E l C o m e r c i o : " 

Hab lando momentos d e s p u é s con 
u n representante zayista, dec ía é s t e 
á nuestro r edac to r : » 

— L o s asbertistas d e s e a r í a n que 
F e r r a r a abandonase la C á m a r a po r 
que le han tomado " t i r r i a : " lo 
creen zayista. 

E n r ea l idad , lo que á nosotros nos 
c o n v e n d r í a , es que se quedara Bor-
ges de Presidente. 

Pa ra los adversarios de Asbc r t . 
Z á y a s no es t o d a v í a , por lo v is to , su
f ic ientemente zayista. 
, Defecto m o r t a l para que sea Pre
sidente de la C á m a r a . 

i ca en los Delegados á l a Asamblea 
¡ Nac iona l , siendo é s to s , p o r l o t an to , 
j los l lamados á dec i r l a ú l t i m a pala

bra en cuanto a l p rob lema de la can
d ida tu r a pres idencia l se ref iere . 

E l general G ó m e z r a t i f i c a en su 
car ta a l doc tor M e n d i e t a su decidido 
p r o p ó s i t o de acatar el cand í -da to que 
la Asamblea Nac iona l designe, y a 
sea el general Asber t , e l doc to r E n 
sebio H e r n á n d e z ó el doctor A l f r e d o 
Za^va*.,. 

Eso es p o l í t i c a m e n t e a x i o m á t i c o . 
¿ Q u i é n puede negar que no son 

los senadores y representantes zayis
tas y asbertistas, s ino l a Asamblea 
Nai ional l a que autor izadamente ha 
de resolver este l i t i g i o f a m i l i a r ? 

Pero ¿ n o fué e l general G ó m e z 
quien c o n v o c ó y a p o y ó á aquellos 
para la u n i f i c a c i ó n l ibe ra l? 

¿ No p r o m e t i ó acatar el fa l lo de l a 
C o m i s i ó n , como promete ahora res
petar el de l a Asamblea Nacional? 

Mas cua lquiera encuentra una 
.aguja en u n pajar . 

Cualquiera da con el h i l o de la 
lóerica j l l abe r in to p o l í t i c o . 

E n cuanto á Mendie ta y su taxis 
nos dice " E l T r i u n f o : " 

A y e r por l a m a ñ a n a , tan p ron to 
como rec ib ió el s e ñ o r Presidente de 
l a R e p ú b l i c a la car ta del d i s t i ngu ido 
" l e a d e r " v i l l a r e ñ o , doc tor Carlos 
Mendie ta , que v i ó la luz en " L a L u 
c h a . " de ayer, c o n t e s t ó á diebo 
representantes, s i g n i f i c á n d o l e , entre 
ot ras cosas, que el mo t ivo de no re
conocer é l . . c o m o decisiva, las deter
minaciones de los miembros del Con-
eicso. respecto de la cand ida tu ra 
presidencia, es porque entiende que. 
si b ien senadores y representantes 
t ienen voz y vo to en las del iberacio
nes de la Asamblea Nac iona l , no es 
posible negar que la au to r idad del 
organismo supremo del pa r t ido r a d i -

K n t r e l a n t o los representantes za-
\ i s las van destapando el a rma q\ie 
como supremo a r g ú m e n t o t e n í a n de 
reserva cont ra e l general G ó m e z . 

No ha estallado abier tamente la 
a c u s a c i ó n . 

Pero asoma la f i s c a l i z a c i ó n de los 
servicios admin i s t r a t i vos en un pro
yecto de ley presentado en la C á m a 
ra, cuyo p r i m e r a r t í c u l o es el s i 
guiente : 

P r i i m M o : So nombra una C o m i s i ó n 
^de nueve rcpre*entantes encargados de 

investigar la nuireba de todos los ser
vicies pábliees del Estado costeados 
con fondos nacionales, á fin de propo
ner al 'Congreso, por medio de proyec
tos de ley, las modificaciones que de
ban introducirse en esos servicios, con 

.; el p r o p ó s i t o de obtener la mayor efica
cia y la mayor economía en los mis
mos, s e ñ a l a n d o , á la vez. las def icien
cias é imperfecciones que encuentren 
en e l actual funcionamiento de dichos 
servicios. 

Tiene ese proyecto fiscalizador u n 
p e q u e ñ o defecto que pudie ra desvir
tua r sus p u r í s i m a s tendencias. 

E l de haber coincidido precisamen
te con las manifestaciones del general 
Gómez á favor de Asber t . 

E R 

L A D R I L L O C O L O R A D O 
I E l mejor de los ladrillos conocidos por su mayor resistencia é Impermeabili
dad, es el de l a 

C E R A M I C A C U B A N A 
Tiene existencias para entregar en el acto cualquier pedido, por" grande 

í t p sea. 

Su fábrica de San Cris tóba l , tiene capacidad de producc ión de 60.000 diarios. 

Oficinas: Habana 85, antiguo, y Empedrado núm. 30 
T E L E F O N O A - 2 7 4 0 

C B05 F - *-

m i é L e c h e r í a " L A V E R D A D " 

de Manuel A r n é 

Potreros propios—Buenos pastos—Leche pura y fresca 
| á todas horas—MUCHO ASEO—En el mostrador y á domi-
f cilio á 10 cts. botelía y á 12 cts. litro. 
| JESUS MARIA 71—TELEFONO A-1306^-HABANA 

A U T O M O V I L 
AUTOMOVIL.—POR AUSENTARSE fcU 

du«fio. se vende un masnlflco Landonl*-* 
con cuatro asientes interiores y dos fuera, 
de 30 por 85 caballos, en perfecto estado! 
A H. de Díaz y Ca. Animas núm. 135. 

c 688 16t.-14 F . 

v D l f L C E S w 

^ INMEJORABLES vk 

¡ i O P I N A N I G U A L L O S D O S C f l N O I O f l T O S Ü 

C 652 8t-21 

C 353 a l t . 8-2 

R 1 NA 

C a c a s a d e B a b a m o i u k y € a . 
. & 1» <rae vende á precios de verdadera e c o n o m í a y cot g a r a a t » R R 

fcma***, a i ^ p r f * " * J cnanto en J O Y S K I A se desee. 
p muebles fabricados oon g r a n esmero en sns grra^des talleres, hay 
^ ^ m p l e t o s u r t i d a 

B E R N A Z A t g ? * Í K $ A P I A 1 0 3 , 1 0 5 Y 1 0 7 
~ C 453 T. 1 

N O C O M A 
con el cuchil lo que se pued^ cor ta r . 
H a y algunas personafl que no saben, 
tal parece, que el cuchi l lo wSlo es pa
ra cor tar los alimentos y el tenedor 
para llevarlos á la boca, y cometen el 
e r ror tan feo de comer con el cuchi
l lo . T a m b i é n hay muchos qne no co
nocen el T O P U M . el mejor curo ca
llos que debe usarse; sólo ataca la par
te callosa, de fáci l ap l i cac ión y de éxi to 
seguro. 

E n las boticas á 30 centavos frasco. 

S E Ñ O R A 
Cuando usted entre en on t r a n v í a 

no se siente en los cuatro asientos quo 
es t án al entrar , á izquierda y derecha, 
f í jese que dice "asiento para fumado
res ." haciendo esto deja el puesto ex-
pedito para el que fnma y usted no se 
expone á que se le siente uno al lado 
que la moleste con el humo, y cuando 
tenga neuralgia, dolor de. cabeza, de 
muelas, de i jada, r e u m á t i c o ó cualquier 
otro dolor tome K A R A N A . remedio 
mágico , ' ó bru jo , como lo llaman los que 
lo han usado por lo pron -.o que cura. 
P í d a s e en las boticas á ''inco centavos 
un sobre v 40 una caja de 12. 

C 49€ ' r . 1 

m m 

Q U E H 0 HAY 

C I G A R R O 

M E J O R 

Q U E 

T l o r 

e l t o d o : 

L E A L T A D N Q I I Q 
C 376 4-4 

T A R J E T A S • B A U T I Z O 
E l t u r t i d o m a * c o m p l e t o y e l e g a n t e q u e *e h a v i s t o h a s t a e l d i a , a p r e c i o s m u y r e d u c i d » 

P a p e l m o d a p a r a S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s , U m h r a d ^ e n r e l i e v e c o n c i i t r i c h o s i * m o n o g r a m a s . 

CEISPO 35. S ñ a m ó t a y t f t o u z a , TELEFONO A-185S 
C 492 F . 1 

T I N T U R A O R I E N T A L 
LA MEJOR DE TODAS OJO COX L A S IMITACIONES 

D E J A A L C A B E L L O S ü B R I L L O Y S U A V I D A D N A T U R A L . S 3 E L E S T U C H F 
OBISPO 103 i s r , i s t ^ 
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C O R R E O D E E S P A Ñ A 
F E B R E R O 

L A B O T A D U R A D E L A C D R A Z A D D " E S P A Ñ A 

Llegada, de SS. M M . — Rec ib imiento 
entusiasta.—Los Reyes, aclamados. 
—Las comisiones of ic iales .—Varias 
notas. 

B l F e r r o l L 

Desde m u y temprano c o m e n z ó á 
reunirse en ios alrededores de l a ex
planada donde se ha de cons t ru i r la 
nueva e s t a c i ó n , enorme g e n t í o para 
esperar á los Royes, á los que se ha
b ía preparado u n grandioso rec ib i 
mien to . 

E n las calles que h a b í a de recorrer 
l a c o m i t i v a regia re inaba e x t r a o r d i 
n a r i a ^an imación . E l entusiasmo del 
pueblo es g r a n d í s i m o , pues todo 41 se 
asocia á esta fiesta de g lo r i a para la 
M a r i n a y para l a Pa t r i a . 

A la hora f i j a d a l legaron ios trenes 
especiales, conduciendo á las comisic-
nes oficiales del Senado, Congreso y 
d i s t in tos Min i s t e r ios , y á los d e m á s 
i n v i t a d o s de M a d r i d . 

E n l a e s t a c i ó n fueron recibidos por 
comisiones de la M a r i n a , del A y u n 
t amien to y diversas corporaciones. 

Los viajeros fueron á su a lo jamien
to para de ja r los equipajes, y dispo
nerse para acudi r de nuevo á la esta
c i ó n á r ec ib i r á los Reyes. 

D u r a n t e e l v ia je , que l i a sido como-
d í s i m o , los representantes de l a Socie
dad de C o n s t r u c c i ó n N a v a l se m u l t i 
p l i c a r o n para atender á los inv i tados . 

L a nueva l í n e a de Betanzos á E l 
F e r r o l , que se inaugura con este via
j e , a traviesa u n bel ' l ísimo paisaje, 
bordeando l a r í a . 

A las cuat ro y cinco l l egó á E l Fe
r r o l , s in novedad, el t r e n especial que 
c o n d u c í a á SS. M M . don Al fonso y 
d o ñ a V i c t o r i a . 

L a b a t e r í a del Parque a n u n c i ó á los 
fer rolanos , con una t r i p l e salva, l a 
l legada de los Reyí'K. 

E n la exp lanada se h a b í a n reunido 
e l C a p i t á n G e n e m l de E l F e r r o l , con 
todos los jefes d^el arsenal y nu t r i da s 
comisiones de l a M a r i n a ; el Cardena l 
Arzobispo de Santiago, e l A y u n t a 
mien to en pleno, todas las autor ; la-
des, Obispo de S ión , representantes 
de las corporaciones de L a C o r u ñ a y 
E l Ferroi l , las comisiones llegadas de 
M a d r i d , el Consejo y altos funciona
r ios de l a Sociedad E s p a ñ o l a de Cons
t r u c c i ó n N a v a l , y muchas d i s t ingu i 
das personalidades. 

Delan te de l kiosco a l l í improv i sado 
estaban formadas fuerzas d e l regi 
mien to de Isabel l a C a t ó l i c a , pa ra tri
b u t a r honores. 

A l aparecer el t r e n Regio, la banda 
de m ú s i c a t o c ó la Marcha Real, y una 
estruendosa salva de aplausos s a ' u d ú 
á los Soberanos. 

Se d i e ron entusiastas v ivas á los 
Reyes, ú E s p a ñ a , al E j é r c i t o y á l a 
M a r i n a . 

D o n Al fonso s a l t ó r á p i d a m e n t e del 
coche, apenas se detuvo el convoy, y 
dio la mano á su augusta esposa para 
a y u d a r l a á descender. 

D e s p u é s descendieron los Min i s t ro s 
de Estado y M a r i n a , e l Jefe del Esta
do M a y o r Cen t ra l de l E j é r c i t o , los a l 
tos funcionar ios palat inos y d e m á s 
personas que a c o m p a ñ a n á SS. M M . 

Las autor idades c u m p l i m e n t a r o n á 
•los Soberanos. E-l Alca lde les dio la 
b ienvenida en nombre de l pueblo, y 
o f rec ió un ramo de florea á d o ñ a Vic 
t o r i a . 

E l Monarca p a s ó rev is ta á la fuer

za, y d e s p u é s le fueron presentadas 
las comisiones oficiales. 

Desde Monfo r t e a c o m p a ñ a b a á los 
Soberanos • el C a p i t á n General dee la 
r e g i ó n , don A m ó s Qui jada , y desde el 
l í m i t e de la p rov inc i a el Gobernador 
C i v i l de L a C o r u ñ a . 

A i sa l i r los Reyes de la e s t a c i ó n se 
les ¿ i z o una calurosa o v a c i ó n . 

Los estudiantes a p l a u d í a n y v i t o 
reaban con g r a n entusiasmo. 

L a comi t iva se d i r i g i ó á la iglesia 
para asist i r al ¿ í T e - D e u m . " E n el ca
r r u a j e a c o m p a ñ a b a á SS. M M . el A l 
calde de E l F e r r o l , a d e m á s del Mar 
q u é s de la To r r ec i l l a . 

A l aparecer el t r e n regio, la banda 
les ha hecho una entusiasta o v a c i ó n . 

Las autoridades c u m p l i m e n t a r o n á 
los Soberanos, y e l Alca lde of rec ió á 
la Reina un ramo de flores. 

U n grupo de encantadoras soaon-
tas b r igan t inas o f r ec ió t a m b i é n flor¿s 
á l a Reina. 

A l p a r t i r e l t r e n se hizo o t r a ova 
e ión á SS. M M . 

E l rec ib imiento hecho a ^ u í á los 
Monarcas l i a sido en ex t r emo entu
siasta y c a r i ñ o s o . 

E n las calles.-—Los Reyes y e l pue
b l o . — E l " T e - D e u m " en San Ju -
l i á n . - - E n el " G i r a l d a . " 

• F e r r o l , 4 ; 
Las calles o f r e c í a n b r i l l an te aspec

to , con los balcones engalanados y 
l lenos de p ú b l i c o . C u b r í a n la carre
r a fuerzas de E j é r c i t o . 

D e t r á s d e l coche Regio iba una 
s e c c i ó n de la Escol ta Real, y d e s p u é s 
s e g u í a n m á s de 400 a u t o m ó v i l e s y 
300 coches, con lo« inv i tados . 

E l Rey v e s t í a el un i fo rme de Ca
p i t á n General de la A r m a d a , y d o ñ a 
V i c t o r i a abr igo y sombrero negros, 
con una g r an amazona morada. 

E l t r ayec to hasta La iglesia de San 
J u l i á n fué una verdadera carrera 
t r i u n f a l . Los estudiantes i n i c i a ron 
u n a calurosa o v a c i ó n , que se r e p i t i ó 
s i n cesar en las calles, d á n d o s e nu 
t r i d o s y entusiastas vivas . 

E n los balcones, llenos de bellas 
mujeres, se r e p e t í a la o v a c i ó n con 
g r a n entusiasmo. Mi l l a r e s de pa
ñ u e l o s se ag i t aban en el aire. 

L a hermosura de la Re ina desper
taba j u s t a a d m i r a c i ó n , y á e l l a se d i 
r igía , buena par te de las aclamacio
nes.-

Con vis ib le j ú b i l o r e s p o n d í a d o ñ a 
V i c t o r i a a. estas mariifestaciones de 
entusiasmo, saludando k l a m u l t i t u d . 

E n las calles h a b í a muchas aldea
nas, que l l evaban zuecos. 

E n l a l a rga comi t i va que s e g u í a á 
los Reyes f iguraba el s e ñ o r W i c k e r s . 
je fe de la casa con&tructora que es 
base de l a Sociedad e s p a ñ o l a de 
c o n s t r u c c i ó n nava l . 

Los Reyes en t r a ron en el t emplo 
de San . Ju l ián , bajo pal io , y ocuparon 
los sillones eolocados e n el presbi te
r i o . D e t r á s del estrado se coloca
r o n los altos funcionar ios palat inos, 
y á u n lado los Min i s t ro s y a u t o r i 
dades. 

A las cuatro y media se c a n t ó u n 
solemne " T e - D e n m . " of ic iando el 
Obispo. 

Desde la iglesia se t r as ladaron los 
Reyes al " G i r a l d a . " fondeado en el 
arsenal, y en las calles se r e p i t i e r o n 
las aclamaciones. 

A ules de embarcar presenciaron el 
desfile de las tropas. 

Detal les del v ia j e .—Misa en Sa
rr ia .—-La nueva l í n e a . — V a r i a s no
t ic ias . 

F e r r o l , 4. 

E l viaje desde M a d r i d á esta ciu
dad ha sido fe l i c í s imo . Los inv i t ados 
han sido objeto de toda clase de 
atenciones. 

E n diversos puntos acudieron á las 
estaciones las autoridades y diversas 
Comisiones, para cumpl imen ta r á los 
Reyes. Como és tos iban descansan
do, s a l u d ó á todos el M a r q u é s de la 
To r r ec i l l a . 

E n Sar r ia se detuvo el t r e n Regio, 
ú las diez y c incuenta de l a m a ñ a n a , 
para que SS. M M . pud ie ran o i r misa. 

Los Soberaucs y su s é q u i t o se tras
l ada ron al Mon/ is ter io de l a Merced , 
donde se h a b í a dispuesto la misa, en 
la que of ic ió el comendador de los 
Merccdar ins . Padre Gaite. 

Terminada la misa, los Soberanos 
se d i r i g i e r o n nnevom<»nte á la esta
ción. 

Tan to á la l legada como á la sali
da, fueron objeto los Monarcas de 
entusiastas manifestaciones por par
te del numeroso p ú b l i c o . 

E l A y u n t a m i e n t o h a b í a engalana
do la e s t a c i ó n , y en el t rayec to de la 
misma al Monas te r io se alzaban dos 
á r e o s t r iunfa les , costea-dos por la Cá-

!mara de Comercio y por el M u n i -
¡ Pío-

L a Gua rd i a C i v i l no pudo conte-
i ner á la muchedumbre , que i n v a d i ó 
los andenes momentos antes de la 
pa r t i da del t r en , dandis v ivas á los 
Reyes. 

E l Alca lde , el Presidente de la D i 
p u t a c i ó n , el Delegado Regio de Fo
mento y otra? personalidades ofre
c ie ron á» la hermosa Soberana m a g n í 
ficos ramos de flores. 

A l p a r t i r e l t r e n Real hubo nuevas 
manifestaciones de entusiasmo, y los 
vivas y las aclamaciones se confun
d ie ron con e l estampido de las bom
bas y los acordes de la Marcha Real . 

L a nus¿va l í nea f é r r e a de Bctanzos 
á E l F e r r o l es m u y pintoresca. N o 
se ha cons t ru ido a ú n n inguna esta
c i ó n , y los ingenieros han realizado 
u n ex t r ao rd ina r i o esfuerzo para 
cons t ru i r la l í nea , reparando el inca
l i f i cab le abandono del M i n i s t r o de 
Fomento , que pudo hacerlo á t iempo 
y sin precipitaciones, puesto que se 
s a b í a la fecha en que se h a b í a de 
rea l izar la botadura . 

L a -Tunta de Beneficencia solemni
za lá v is i ta de los Reyes dando de 
comer á centenares de pobres y dis
t r i b u y e n d o entre ellos socorros en 
m e t á l i c o y ropas. 

A d e m á s , la Jun ta ha obsequiado 
con una merienda á los n i ñ o s de los 
Asi los y Hosp ic ios : con premios en 
m e t á l i c o 4 los alumnos de las Escue-
laK: con comida á los presos de la 
c á r c e l , y m á q u i n a s y ú t i l e s del t r a -
ba io á los obreros que construyen el 
' ' ' E s p a ñ a . " 1 

T a m b i é n ha hecho d e s e m p e ñ o de 
ropas para fami l ias necesitadas:. * y 
d a r á premios para los n i ñ o s pobres 
que nazcan m a ñ a n a , y para los ma
t r i m o n i o s que se celebren. 

— E n la c a p i t a n í a general, se ha ve-

rit icado una recepc ión , en honor del 
min i s t ro de Miarina. 

• — L a Prensa publ ica hoy ex t raord i 
narios, con los retratos de los Reyes y 
entusiastas a r t í c u i o s . 

— C o n i i n ú a el t iempo lluvioso, ame
nazando d e s l i H r las í k s t a s organizada^. 

E n el mar reina \ \ n fuerte tempora l . 
En t r e les adornos colocados en las 

calles, l l aman la a t e n c i ó n , por lo a r t í s t i 
cos, el arco del E j é r c i t o , en la Puer ta 
Xueva. y el de la M a r i n a , cu la calle 
Real, frente a l palacio de la comandan
cia general. 

E l Alcalde pubii- jó ayer u n bando, 
inv i t ando a l vecindario á tomar parte 
en el recibimiento de los Reyes y aso-

1 ciarse á las fiestas de la botadura. Con-
I sidera esta fecha de g lor ia para E s p a ñ a , 
j pues in ic ia una era de prosperidad. 

: E l R ^ . s a t i s f e c h o . — T é en el " A l 
fonso X I I . " — F u n c i ó n en e l t e a t ro 
J o f r é . — L a i l u m i n a c i ó n . — E l aloja
miento de los i n v i t a d o s . — E l C í r cu 
lo Conservador.—Otras notas. 

E i Fe r ro l . 5. 

Apenas l legaron los Reyes a l Girando, 
fué á cumplimentar los la J u n t a de la 
Sociedad de C o n s t r u c c i ó n naval , que 
somet ió al Monarca ei programa para 
la j o m a d a de hoy. 

L a J u n t a , e s c u c h ó amables elogios del 
Rey. por lo admirablemente que ha s i 
do dispuesto todo. 

Estos elogios son jus t í s imo- ; ; pues, en 
sfaeto, la Sociedad lo ha previst todo, 
realizando una admirable labor. 

Qoédlé convenido hoy, á las diez, ha
r í a n ios Reyes una detenida vis i ta a l 
arsenal y p i t ^ c u c i a r í a u laa pruebas de 
las turbinas dei a-corazado ' ' E s p a ñ a . ' * ' 
Fs'ri visi ta d u r a r á dos horas. Por la 
tarde, á las cuatro, se h a r á la visita ai 
a.Htillero. D e s p u é s se ver i f ica rá l a b 'ta-
dura . é inmediatamente s e r á colocada la 
qui l la del acorazado " J a i m e I . " 

Los Soberanos se tra&iadaron d e s p u é s 
á Iwrdo del t r a s a t l á n t i g o " A l f o n s o 
X i l . " ' amarrado en el arsenal, para 
asis t í i- a l ihanquete preparado. 

K! buque estaba admirablemente en
galanado, luciendo en la cubierta m í a 
vistosa i l u m i n a c i ó n de SpOM e léc t r i cos 
y farol i l los á la veneciana. E n e l cen
t r o , se destacaba una monuí inenta l coro-
hü. formada con bombillas e l éc t r i cas . 

La t o l d i l l a . cubierta con r ica a l fom
bra , estriba adornada con magní f i cas 
plantas. 

FJ comedor ofrecía soberbio aspecito. 
E n él se admiraban u n vaiioHÍsimo oea» 
t o r de 'bronce, estilo Imper io . Con flores 
naturales, p r o f u s i ó n de candelabros fn 
piata. cuajados de guirnaldas, y hermo
sas porceiana-s de Sévres . 

La Heina vest ía e l e g a n t í s i m o t ra je 
blanco, y e l Rey un i forme ede e a p i ^ á u 
general tic l a Armada , con l a banda del 
Méri to Naval . 

E l servicio se hizo adimirablemeute, 
con verdadera esplendidez. 

Su Ma jestad se d i g n ó imponer por sí 
nmmo las insignias de l a cruz de Mé
rito ¿saval , con que han sido agraciados 
á lotí s e ñ o r e s Wiekers , Arenas, Campo, 
A g u i r r e , Rechea, Black y otros. 

Var ios senadores y diputados pidie
r o n al Rey el i n d u l t o de los reos de 
Orense. Su Majestad ofrec ió interesarle 
• c?> a del -Gobierno. 

Terminada la fiesta, los Reyes desem
barcaron y se d i r ig i e ron a l teatro J o t r é 
para asistir á la f u n c i ó n de gala organi
zada por l a D ipu tac iqn prov inc ia l . 

Los Soberanos fueron aclamados con 
cni usiasmo. al enttrar y al sa l i r de l tea
t ro , as í como en las calles. 

La sala del coliseo o f r ec í a b r i l a n l í s i -
mo aspecto. Todas las localidades esta
ban o aupadas por be l l í s imas s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s , los elementos oficiales y los 
invitados. 

La c o m p a ñ í a C o b e ñ a : 0 1 i v e r in terpre
t ó i rmy bien la preciosa comedia de les 
hermanos Quintero E l genw alegre. 

Los Rycs v o l v l e ^ m al aviso " G i r a 

d a , " siendo despedidos por el eleurmuO 
o t ' da l . 

L a e iudad ha presentado esta noche 
br i l lan te aspecto con las i luminaciones 
extraordinar ias . 

Todos los buques mercantes y d)e 
guerra surtos en e l -puerto lucieron vis
tosas i luminaciones e léc t r i cas . 

T a m b i é n estaban e s p l é n d i d a m e n t e 
i luminados la c a p i t a n í a general, el go
bierno m i l i t a r , el consulado inglés , el 
Ayuntamien to , las redacciones de los 
pe r iód icos , y los Centros y Sociedades 
de reeheo y ' C í r c u l o de Artesanos. 

E n las caültis principales &«? h a b í a n 
instalado preciosas guirnaldas de bom
billa» e l éc t r i cas . 

Los comercios hicieron u n verdadero 
deroche de luz en el ornato de sus fa
chadas. 

Frente a i palacio de la c a p i t a n í a ge-
r c r a l l lamaba ia a t e n c i ó n una monu
mental ancla, y cobre el la la Corona 
Real. ( . , . 

E n la fachada del consulado b r i t á n i 
co- leíase en ing lés cs íc r ó t u l o , formado 
con 'bom'nllas de colores " B i e u w n i los 
Alfonso y V i c t o r i a . " 

M u y bien adornado estaba t a m b i é n 
el C í r c u l o Conservador, cuya nueva ins
t a l a c i ó n es excelente. E n él han estado 
hoy mudros de los expedicionarios ma
d r i l e ñ o s . 
' E n e l s a l ó n e s t á n los retratos de los 
Reyes, don Antrmir . Mhnra y el pre
sidente de l p a r t i d o en E¡ Fe r ro l . 
B a r c ó n . 

— D e s p u é s de correr fo r t í s imo tempo
r a l , pudieron fondear en el puert.) los 
buques de la escuadra. 

Llegaron á las once de la noche, ha
ciendo desaparecer la ansiedad que á 
todefl inspiraban. 

— E l p r i n c i p a l a lojamicnio de los i n 
vitados es d t r a s a t í á ; í ico ' ' A l í o n s . ) 

L o rumboisa Socieda(i de Construc
c ión naval ha hecho disponer u n esp lén
d ido servicio. Su organu.-'/ku* ha sido i i 
aiK)seutador s e ñ o r Pov i l , de cuyas dotes 
le in te l igencia se ofrecieron btienas 

pruebas duran te ei viaje de la Infanta 
1-abel á la Argen t ina . 

Tienen alojamiento á bordo 166 per
sonas; pero se sirve la comida á 160. 
Durante las comidas toca una toútáttic 
oT-questa. 

A bordo e s t á n aposentadas cinco .so
noras, que son miss Wickers ; la con-
den de Z u b i r i a , y 1m s e ñ a r a s do Iba-
r r a (don Fernando M a r í a ) y o r q u i j o 
' don Estanislao.) 

E n e l ** Alfonso X I 1 " cntán alojados 
t a m b i m el min i s t ro de Estado, el Coti-
sejo'de la Cori.-Ti-u^toi'H. oosipaesto por 
los s e ñ o r e s conde de Zub i r i a . I b í i r r a , 
Chavar r i Xoriega y Wickera; los ih^e-
nieros ingleses y sus ayudantes, el se
ñ o r Coeagnc y 40 entre senadores y d i 
putados. 

Fdgarau entre estos el exminis i ro 
m a r q u é s de Figueroa, los Duques de 
MonteMano, F r í a s y Bí 'oona ¡ don F ran -
i-i«co A p a r i c i o y el conde Gamazo. 

E l s e ñ o r C h a v a r r i vino de Bi lbao en 
su magn í f i co yate TAiurac-Bai. 

L a Constructora inv i tó á las fiestas 
á los minis t ros que hicierou la ley de 
escuadra, á los senadores y diputados 

que la firmaron y á los de l a Corrr 
que ela de fend ió . 

L a admirable o rgan i zac ión de k st 
cieda-d constructorora se aprecia perf*" 
ta/mente en les alojamientos v en e1 ^ 
vicio de a u t o m ó v i l e s . 

E l " D i a r i o de E l Ferrol."" ha Bn l 
cado. con dos retratos de los Reyeá ' i 
de don An ton io M a u r a y el general F*5 
r r á n d i z . 

E n u n a r t í c u l o re-nerda, con aplai 
so. que á éstos y al par t ido conservado' 
s ed tbe la ley de esciuMirft, 

Aspecto de la b a h í a — E n o r m e cono-
r renc ia . —Loí estudiantes La t * | 
buna. t*' 

Fer rol 

Poco ames de verificarse la botaú 
ra . la b a h í a ofrece e s p l é n d i d o aspe^ 
to . con los numerosos buques de t " 
das clases, empavesados. 

Fren te á la puer ta del Parque esti 
fondeado el ya te Kcg io . y j un to á él 
la corbeta de guerra " X a u t i l u s " 
Luego el c ruc- ro iiiírlés •"Wer 
mou th , ' " el t ranspor te " AlmiranU 
L o b o ' " y los viejos buques ' Astu
r i a s " y V i c t o r i a . ' ' 

Delante de la popa del ííEspi^£ia,, 
hay una faja de mar l impia , sin obs
t á c u l o alguno, que contrasta con el 
aspecto del resto de la bah í a , ocupa
da por los buques de guerra, los va
pores mercantes, los remolcadores v 
vaporci l ios p e q u e ñ o s , y los innumera
bles botes y gabarras, abarrotados de 
gente. 

Los c a ñ o n e r o s " H e r n á n C o r t é s " t 
' M a r q u é s de M o l i n s " cuidan de mame 
ner el orden y de jar l impio el sector 
l i m i t a d o p o r las l í n e a s que van del 
muelle de l as t i l le ro á la Punta Pro
bador, y de l a an t i gira grada del Oes
te, en el as t i l lero, á la Punta de lo* 
l a s t r o s . 

Desde las dos de la tarde sólo pue
den cruzar las embareasiones por ba
j o de la l í n e a media de la r ía hacia el 
Sci jo . 

E n Innumerables coches y automú-
viles siguen l legando las <'-omisiones y 
los inv i t ados . Lncgo invade el pu
bl ico, clamorosamente, H arsenal. 

Los estudiantes de la Coruña y 
Santiago, que entran dando vivas, 
ofrecen una nota pintoresca y siin-
p á t i c a . 

Los inv i tados van de levita ó mr-
t'orme. y entre ellos se ve á muchas 
s e ñ o r a s elegantemente ataviadas. 

Las t r ibunas forman semicírculo 
en to rno á l a grada del " E s p a ñ a . " 

L a t r i b u n a Regia ha sido instala ta 
en el punto medio del semicírculo, 
coincidiendo con el frente de la prrs 
de l acorazado. En ella hay dos sillo
nes para los Reyes. 

Delante hay un p e q u e ñ o pedestad de 
caoba, y sobre él apamce la cinta que 
ha de c o r t a f la Reina. » 

A la izquierda hay un altar, con un 
(Vis to de ta l la . 

D e l casco del barco penden la bo
tel la que ha de romperse en él, ador 
n a d ü con flores y lazos nacionales 

E n un m a g n í f i c o estuche están pHs 
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parados el mazo y el c incel con que 
la Reina ha co r t a r la c in ta . 

Los dos ins t rnmentos son de p la ta , 
con a r t í s t i c a s aplicaciones de oro. que 
^presentan flores de l i s y los escudos 
de Espi11'13 3' d€ E l F e r r o l . 

T£l estuche, de p ie l , es t a m b i é n ma!?-
•nií'íco, y sobre su tapa se ve una p lan 
cha <ie plata, con dedica tor ia á !a 
Reina V i c t o r i a á quien la Sociedad 
...-pañola de C o n s t r u c c i ó n nava l ha
ce el regalo, como recuerdo de l a ce
remonia. 

j g lanzamiento.—Los Reyes en e l aa-
t i l l e ro .— Entusiasmo indesc r ip t ib le . I 
_ - E l lanzamiento de l ' • E s p a ñ a . " — 
Momentos solemnes. — E l buque á 
flote. ^ 

151 F e r r o l 5 

l a presencia de los Reyes en el as- ' 
t i l l^ro es acogida con estruendosos; 
aplausos y entusiastas v í t o r e s . 

El p ú b l i c o que ocupa en apretada \ 
tnasa los espacios l ib res marcados pa-1 
ra él, rep i te las aclamaeionesf en las j 
q^e toma par te p r i n c i p a l el elemento ! 
obrero. 

Los Soberanos fueron r ec ib idos : 
por los consejeros de la Sociedad ; 
constructora, los ingenieros y las au- j 

D e s p u é s de hacer í i n a breve v i s i t a i 
al astillero Sus Majestades se d i r i g e n ' 
á la t r i b u n a Regia, con las personas 
de su s é q u i t o , los M i n i s t r o s y las au- j 
toridados. 

• Las otras dos t r i bunas e s t á n t o t a l - ¡ 
mente ocuupadas por las Comisiones I 
oficiales y los invi tados . 
- En el nuevo muel le cons t ru ido es-! 
tán una banda de m ú s i c a y una ver- i 
dadera l eg ión le f o t ó g r a f o s . A l g u n o s 
de és tos obtienen cintas c i n e m a t o g r á - i 
fícas. 

A l aparecer los Reyes en la t r i b u n a • 
ge escucha una nueva o v a c i ó n . Los v i - \ 
tores se confunden con las notas de ] 
la Marcha Rea l . 

Inmediatamente se. dan ó r d e n e s pa- i 
ra proceder al lanzamiento. 

Los momentos son de s o l e m n í s i m a j 
emoción. Cesan los aplausos y los v i - ¡ 
tores; todos enmudecen; todas las I 

miradas se f i j a n en el hermoso buque, 
p r ó x i m o á larzarse a l agua. 

L a Reina d o ñ a V i c t o r i a , augus+a 
m a d r i n a d e l acorazado ' E s p a ñ a . ' ' v i s . 
te elegante t ra je negro, y l leva mag
n í f i c a s pieles de a r m i ñ o . Luce la c ruz 
de M a r í a Luisa , la medal la de oro y 
br i l lan tes , de la botadura que le ha 
regalado l a Sociedad e s p ñ o l a de Cpns-
r u c c i ó n n a v a l ; u n lazo de p e d r e r í a y 
u n co l l a r de perlas. 

Sobre l a airosa cabeza se destaca 
un blanco y eleganfe " e s p r i t . " 

E l Rey viste un i fo rme de C a p i t á n 
General de la A r m a d a . 

Sus Majestades ocuparon sus s i l lo
nes en l a t r i b u n a á las tres y cuar to . 

D e t r á s se colocaron los minis t ros , l a 
duquesa de San Carlos, los altos fun 
cionarios palat inos, las s e ñ o r a s de Ina 
consejeros de la Cons t ruc tora . Conde
sa de Z u b í r i a . s e ñ o r a s de I b a r r a y 
ü r q u i j o , mis» W i c k e r s y l a d y Sco t t ; 
los consejeros, las autor idades y los 
marinos. 

L a ceremonia se ve r i f i ca con arre-
gloo al r i t u a l ya conocido. 

El obispo de Skm, revestido con los 
sagrados ornamentos, da J a b e n d i c i ó n 
a l buque. 

E l ingeniero don M i g u e l Rechea, de 
cuya in te l igencia y ac t i v idad se l i a u 
hecho grandes ologios. d i r ige las ú l t i 
mas operaciones para el lanzamiento. 
Suenan golpes sordos, a f lo jando las 
c u ñ a s . 

A bordo del acorazado va el segun
do comandante, don Car los Suaucea, 
vis t iendo e l u n i f o r m e de gala. 

E l momento supremo se ap rox ima . 
L a e m o c i ó n aumenta ex t r ao rd ina r i a -
mente, y todos e s t á n como en suspen
so, esperandp el p r i m e r mov imien to 
d e l buque. 

E n apretadas f i las , que se ex t ienden 
hasta ei mar. se agolpa la gente. Pa
rece que el soberbio acorazado descan
sa, no sobre sus fuertes basas, sino so
bre las dos mura l l as de gente, entu-
iasmada y anhelante. 

E l ingeniero Rechea entrega á l a 
Reina e l a r t í s i i c o <-ortafno de p la ta 
y el m a r t i l l o para cor ta r el c o r d ó n 

<3e seda que ha de de ja r l ibres las re
tenidas. 

Los instantes son de una e m o c i ó n 
intensa, ex t r ao rd ina r i a . 

L a Reina V i c t o r i a , v ivamente emo
cionada t a m b i é n , da con mano f i r m e 
el golpe supremo. Ba jo el a f i lado 
cincel queda r o t o el l i ge ro c o r d ó n . 
< 'asi s i m u l t á n e a m e n t e caen los pesos 
^e las retenidas, y é s t a s quedan l i 
bres. Se escucha u n leve c r u j i d o . . . 

E l nuevo acorazado, m a g n í f i c o , 
Heno de majestad, par te en el mo
mento. Se desliza suavemente, casi 
impercept iblemente , p r i m e r o ; con 
mayor ranidez luego. E n un espacio 
de segundos l a q u i l l a del ¿ ; E s p a ñ a " 
cor ta briosamente el agua, y momen
tos d e s p u é s el acorazado f lo ta sa-
l la rdamente en el mar , ondeando a l 
viento sus banderas. 

E n el momento de p a r t i r el buque, 
choca en él l a bo te l la de Jerez, y d 
Hnuido moja el casco de acero. 

L a m ú s i c a toca la Marcha Real , 
los boques saludan con sus sirenas, 
y u n aplauso cerrado, entusiasta, v i 
brante , estalla en el aire. Los cora-
zones, opr imidos , pa lp i t an con i n t en 
so entusiasma, y dejan escs|>ar el 
regoci jo con v í t o r e s f r e n é t i c o s . 

Po r todas partes se escuchan, repe-
t i dos f o n generosa e fus ión : '*} V i v a 
el Rey! . ; V i v a la Roina! . ¡ V i v a Es-
paña!, ¡ V i v a el E i é r c i t o ! . ¡ V i v a l a 
M a r i n a ! . . . * ' 

Es un com-ierto fo rmidab le , inde.*--
c r i p t i b l e . de fe y de patrioh.smo. que 
en todas las almas encuentran sin
ceros ecos. 

E n muchos ojos asoman las l á g r i 
mas de la emoc ión . 

E n la t r i b u n a Regia todo ê  tam
bién entusiasmo y reíro-cijo. 

r 'uantos en ella se encuentran be
san las manos de la Reina, que no 
ocul ta su e m o c i ó n . 

Los Reyes y el p i e b l o e s t á n i d e n t i -
ficados en el mismo sent imiento pa
t r i ó t i c o . 

E l lanzamiento ha sido f e l ' d s imo , 
a d m i r a b l e : todo se ha r ea lhado ma
t e m á t i c a m e n t e . Nada ha podido tur 
bar esta p á g i n a gloriosa. " ¡ V i v a 
E s p a ñ a P ' 

C U I D A D O € m L A S F A L S I F S O A G S O i y E S 

E L R E G U L A D O R Y F I L T R O P O L A 
COMO APARATO DE INDISCUTIBLE MERITO 

Lo que dice la J U N T A N A C I O N A L de Sanidad: EL REGULADOR y FILTRO POLA, es un Aparato Ingenioso, de fácil ma
nejo, e c o n ó m i c o ; regula y modera el chorro del agua de las llaves, impidiendo 
hus derrames, las salpicas, charcos de agua, las humedades y fetidez, y recoge laíi 
Materias O r g á n i c a s , S ó l i d a s y Gruesas, que el agua arrastra . E s un Regulador de 
reconocida eficacia, s e g ú n lo han certificado los s e ñ o r e e Jefes Locales de la Haba
na y Pinar del R ío . 

Unico aparato que recomiendan M é d i c o s eminentes de la Is la. 
Cada A P A R A T O lleva de relieve la c o n t r a s e ñ a POLA, 
De venta en ferre ter ías . Qu inca l l er ía s y Boticas. Depós i to , J . Cugat, Habuna 
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Lo mejor para el CUTIS son 

los P O L V O S y C R E M A de S Í ¥ A 

Detalles de l a bo tadura .—Una ap-nes
t a de l Rey.—^Telegramas de fe l i c i 
t a c i ó n . 

E l F e r r o l 5. 
L a botadura del " E s p a ñ a * ' se ha 

ver i f icado á las cua t ro y cinco m i n u 
tos. 

Esta nafitni estaba dHnviando. y 
todos t e m í a n que el acto de eata tarde 
resul tara deslucido. 

A pesar de eso, S. M . e l Rey apost > 
á que s a l d r í a el sol . y e nefecto, á las 
tres de la ta rde se d e s p e j ó , y sobre f»i 

j hor izonte azul luc ió u n sol e s p l é n d i 
do. E l Monarca ha ganado, pues, su 

i apuesta. 
Duran t e el acto de la botadura , e l 

I M i n i s t r o de M a r i n a mostraba cen í -v 
i nares de telegramas de f e l i c i t a c i ó n 
i de toda E s p a ñ a . E l ú l t i m o que r e c i b i ó 
i en e l as t i l lero era del Alca lde de Xa-
' valcarnero. 

Antes d e l acto del lanzamiento, los 
; Reyes recor r ie ron l a srrada para r e r 
; e l buque. 

Terminado el b r i l l a n t e acto del lau-
i zamientoJos Reyes y los i nv i t ados 
| se d i r i g i e r o n á l a sala de Oalibos. pi> 
! p l é n d i d a m e n t e decorada, ent re nue 
I vas y entusia-stas aclamaciones del 
I p ú b l i c o . 

—Loa pobres han sido a s o c i a d o » 
t a m b i é n á la fiesta de hoy. p u c á í*e 
han r epa r t ido las mismas e s p l é n d j i l a s 
l imosnas que ayer. 

E l " l u n c h . " — . L o s br ind is .—Jus to re
cuerdo á M a u r i y F e r r i u t í l z . 

E l F e r r o l 5. 
E n la enorme «a la de G á l i b o s se ha

b í a n insta lado tres grandes mesas, 
adornadas «-ou centros de flores. 

En una t ransversal estaba la presi-
dencia, ocupada por los Reyes, el A r 
zobispo de Sant iago, los altos funcio
nar ios palat inos, la Condesa de Z u b i -
r í a , s e ñ o r a s de U r q u i j o é I b a r r a . y 
otras personalidades. 

A la derc-ha d.* la Reina estabaa el 
M i n i s t r o de Estado, l a Duquesa de 
íSan Carien y el M i n i s t r o de M a r i n a . 

A la izquierda del Rey, l a Condesa 
de Z u b i r í a y el Arzobispo de Santia- j 
go. y á c o n t i n u a c i ó n lo^ consejeros d r j 
l a Cons t ruc tora Nava l , las s e ñ o r a s , 
autor idades y d e m á s inv i tados . 

A todo lo l a rgo de la pared, oerca 
de l techo, c o r r í a n gu i rna ldas d ¿ fo l la 
j e con bombi l l as e i é c t r i e t a . 

Comple taban la o r n a m e n t a c i ó n 125 
medallones, cr iados con inscripciones 
de las construcciones real izadas eu al 
arsenal. 

C u b r í a el suelo r i q u í s i m a a l fombra . 
D e t r á s de la mesa presidencial , eso 

a r t í s t i c a v i t r i n a , estaba el modelo á?l 
acorazado, de me t ro y medio de larcr. 

E n las otras mesas se acomoda' m 
í a s comisiones oficiales y los d e i n á i 
inv i tados . E l aspecto del s a l ó n era es-
p l é n d i d o . 

E l " l u n c h " fué servido con ar reglo 
á un selecto " n i e n ú . ' " 

Los Reyes es tuvieron conversan io 
amablemente con dis t in tas personas, 
mostrando l a s a t i s f a c c i ó n de q m es
t aban p o s e í d o s . 

A i descorcharse el champagne le
v a n t ó s e el Conde de Z u b i r í a y pro
n u n c i ó el s iguiente d iscurso: 

^ N a c i d a la Sociedad E s p a ñ o l a le 
Construcciones Navales enn ei p a t r i ó 
t i co f i n de colaborar of ic ia lmeute en 
la empresa nacional de la reconst i tu
c i ó n m a r í t i m a m i l i t a r e s p a ñ o l a , co
m e n z ó su labor con la h a b i l i t a c i ó n i n 
d u s t r i a l de los asti l leros de E l F e r r o l 
y Cartagena, ya casi t e rminada , y 
c o n t i n ú a con la c o n s t r u c c i ó n de los 
buques de l programa, ?n la f o rma 
acordada. 

Los c a ñ o n e r o s 'Reca lde ' ' y " L a 
y a " y ios guardacostas ' D o r a d o . ' ' 
" D e l f í n ' ' y " G a v i o t a . " que ya p e s 
i a n sus servicios a l Estado, primea:), 
y ahora la botadura de l acorazado 
" E s p a ñ a , ' ' p r i m e r buque en su clase 
d» nuestra M a r i n a , son buena prueba 
de que el p rograma se r e a l i z a . " 

D e s p u é s de agrad-?cer á los Sobera
nos su presimcia en el acto de la bo
tadura , t e r m i m •: 

" Y en esta casa solariega de la Ma
r i n a e s p a ñ o l a , conf iada tempora lmen
te á su cuidado (a l de l a S o : ú e d a d 
cons t ruc to ra ) , y en esta sala, h o n - feo 
a rch ivo de las obras de l a Maest ran
za fe r ro lana . sobre cuyos muros cam
pean los nombres de tantos buques, 
p á g i n a s de la h is tor ia (U l« M a r i n a 
e s p a ñ o l a , hace la Sociedad ante V V . 
M M . votos fervientes para que el hí.--

cho de haberse d ignado S. M . l a E 
na ser l a m a d r i n a del nuevo buq i 
cayo nombry compendia todos I 
amores nacionales, sea presagio ve 
turoso de que el acorazado, en l a aí 

l í o s Reyes y para l a P a t r i a . " 
E n nombre del Rey y d e l Gobierno 

c o n t e s t ó el M i n i s t r o de Estado, d i* 
eiendo que el saludo lo r e c o g í a t a m 
b ién pa ra los marinos que heroica
mente luchan al o t ro lado del 
•trecho. 

D e d i c ó un recuerdo á los s e ñ o r e s 
M a u r a y F e r r á n d i z , que en 1907 pre-
Kentaron el proyecro de l ey de es
cuadra . 

L a m e n t ó la ausencia del P r e s i d e n » 
te de l Consejo, cuyo verbo elocuen
t í s i m o ae hub ie ra in sp i r ado en el 
momento solemne del lanzamiento. 

" P e r o — a ñ a d e — e l p a r t i d o l i b e r a l 
ya h a b l ó , po r boca de los s e ñ o r e s Ca
nalejas y More t , en la s e s i ó n memo-
rabie de 1907. a s o c i á n d o s e a l provee-
to de r e c o n s t r u c c i ó n de 1» es
c u a d r a . " 

D e c l a r ó que cree en el r e su rg i 
mien to de l p o d e r í o nava l , y que se 
siente op t imis ta . 

E s t i m a que el hecho de ser l a Re i 
na V i c t o r i a m a d r i n a del acorazada 
" E s p a ñ a . " augura que tendremos 
una poderosa escuadra. 

Se dieron v ivas á E s p a ñ a , c o n t é » ' 
fados con srrandes aclamaciones, 

A l a sal ida se r e p a r t i ó á los i n v i t a 
dos m a g n í f i c o s á l b u m s , con precio
sas acuarelas del acorazado y r e t r a -
t ros de l Rey y de la Reina. 

T^os R-cyes fueron aclamados c^n 
entusiasmo al sa l i r del Ar sena l . 

— H a « i ^ e comentado favorable
mente el j u s to recuerdo consagrado 
p o r e l M i n i s t r o de Estado al je fe de l 
p a r t i d o conservador, don Antonio* 
M a u r a , y ' a l general F e r r á n d i z , au
tores de la l ey de escuadra. E r a \m 
homenaje debido á aquellas i lus t res 
personalidades. 

Seprún nos dicen, el M a r q u é s drf 
Alhucemas d i r i g i ó t a m b i é n u n tp1e-
i r a n i a a l s e ñ o r M a u r a , apenas terrai'< 
n ó l a bo tadura . 

De venta en S e d e r í a s y D r o g u e r í a s 
C 461 F . 1 
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T a K a r n c F í n n c I C o n v i e n e r e c o r d a r q u e l o s C o r s é s " W A R N E R " 

1 C l C ^ . V U V A 1 1 1 " V d « hov . r e n r e s e n t a n la m e i o r d e l a s i n n u m e r a b l e s I n v e n c i o n e s P A T E N T A D A S O R I G I N A L E S de e s t e 

d e V u e l t a A b a j o 

F á b r i c a : E s t r e l l a 1 9 

O f i c i n a s : E s t r e l l a 1 0 

A p a r t a d o 1 1 5 6 

T e l é f o n o A - 3 8 3 4 

de hoy , r e p r e s e n t a n la m e j o r d e l a s i n n u m e r a b l e s I n v e n c i o n e s P A T E N T A D A S O R I G I N A L E S de e s t e 
f a b r i c a n t e . U n a p o d e r o s a c a d e n a de E S P E C I A L I D A D E S , s i n l a s c u a l e s e l C O R S E W A R N E R no a l 
c a n z a r í a l a f a m a q u e t i e n e . C O N S I D E R E E S O c u a n d o le p r o p o n g a n u n c o r s é de o t r a m a r c a ( c u a l 
q u i e r a q u e s e a ) c u y o s e s t i l o s s o n u n a m a l a I m i t a c i ó n d e l C O R S E W A R N E R . C u a n d o V d . p a g a b u e n 
d i n e r o , t i ene d e r e c h o á q u e le d e n L O M E J O R . . . L O O R I G I N A L . . . L O V E R D A D E R O . . . ó s e a e l 

C O R S E " W A R N E R " P í d a s e en todos los establecimientos bien surtidos. 
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T O IVl O I I 
8« Ven^e en la. l ibrería de Cervantes, G a -

Ma.no casi eacjulna á Neptono. 

( C o n t i n ú a . 1 

I i A h ! ¡ E l s eño r de Be rg viene 
_ ?ri' casa á hacer propaganda rel igio-

f-erca de m i m u j e r . . . ! Puesta la ma-
0 sobrf; ol corazón, Ju l iana , dime en 
Dcientí^ c u á n d o y cómo te ha hablado 
ello ese hombre. Es la serpiente; pe-

i vive Dios ! que la a p l a c a r é s i se 
Ip1̂ © a acercarse á t í . 

¿ Q u é te s u c e d e ? — p r e g u n t ó L i ana 
^ c u g o i d a d , separando la mano que él 
v"*»*coaba fuertemente.—No te eom-
Kin n • : ^or'flue no puede creerse en la 

CeHdad que se exige por l a violen-
I d" ^ por lo que á mí hace, j a m á s 
d i j l ^ ^ 0 ocul tar lo que baya po-

deeirgae det-dc el instaate '-d W -
J ^ m ^ s ^ (Jes^o? saberlo 5 í ; lo 

j ^ ^ a ^ d i , el s é ñ o r 4e B a r g ^ 
í ^ . * ^ ^ ^ T que t e n í a él u n pr<>-

L ^ j A i j : ¡ Protector . . : No puede ne- | 
K ? * es muy inteligente y deraa-

* 0 * < avi(lo fsc s e ñ o r Consejero. Tía 

apreciado al p r imer golpe de vista lo 
que los ciegos y los locos no saben apre
ciar hasta que lo han perdido. ¿ Y es 
eso todo? C o n t é s t a m e , J u l i a n a : ¿ s o n 
por c o n s i d e r a c i ó n á él ó á m í tus r e t i 
cencias ? 

— A t í . r e s p o n d i ó la .toven. Me ha d i 
cho que Schonwerth era u n suelo f u 
nesto para las muit-res. ya procediesen 
de la I n d i a ó de una casa conda l ; que 
yo estaba expuesta á mayores i n f o r t u 
nios, y que. indudablemente, l l e g a r í a 
un momento en que me c o n s i d e r a r í a d i 
chosa solicitando su apoyo. 

—Todo eso es t á maravillosamente ur
dido, S í . . . el s e ñ o r de Be rg s e n t i r í a 
mucho romper sus relaciom-s habitua
les contra nuestra f ami l i a . L a pobre 
Valer ia , una n i ñ a mimada, se h a b í a so
metido á él por completo: el s e ñ o r de 
Berg, gracias á sus trabajos de zapa, 
t en í a en m i casa m á s au tor idad que yo. 
Le s e r í a m u y agradable reannJar la ca
dena de las tradiciones, y a s p i r a r á a---

Tu voluntad puede ser firme. . . Has-
la puedes perseverar mucho t iempo en 
v i r i l y honrosa a c t i t u d . . . P e r o . . . 
i A h . -h t l iaua! Quisiera no haber adqui
r ido la experiencia que tengo, porque 

j entonces p o d r í a creer lo que diee esa 
ra r ta y s e ñ a l ó eon e l dedo la d i r i g i d a 
i r i r i c a—como creo en el Evangelio. 
Pero, p r o s i g u i ó sonriendo amargamen
te—conozco la vo lub i l i dad femenina, 
como t a m b i é n conozco la hab i l idad de 
esos h i p ó c r i t a s que desarman la i n d i g 
nac ión cou sus ingeniosas adulaciones. 

• á las cuales tan sensibles son todas las 
' mujeres por poco que se sepa adaptar
las á su c a r á c t e r . . . S í . . . Comprendo 
que desee hacerte renunciar a l catoli
cismo, porque esto f ae i l i t a r í a muchas 
cosas . . . e x c l a m ó . 

La exal í ac ión de M a i n a u . iba cre-
1 eiendo. como si de p ron to se hubiMeo 
abierto ante sus ojos horizontes inex-

• plorados. 
— E n t r e nosotros protestantes, -on-

i t i mió no sólo puede uno d i v o r c i a r ^ , 
sino contraer nuevas aupeiaf. E s t á 

— M e parece que ya has hecho bas-
l tantos alusiones á mi viaje para nece-, 
flitat estar a c o r d á n d o m e l o eontinua-

¡ m e n t e — e x c l a m ó M a i n a u co lé r ico .— ; 
: Creo que r e c o n o c e r á s s in d i f i c u l t a d que [ 
bólo á mí corresponde s e ñ a l a r la fecha ' 

i de m i viaje, si me place efectuarlo. 
L i ana cal ló , meditando sobre las i n -

! concebibles con tradiccioniea á que se de-! 
1 jaba a r ras t ra r Mainau por la có l e ra . 
¿ Nb acababa de hablar con entusiasmo 
de los goces que le restTvaba ei viaje 1 

—'Dime solamente, Ju l iana ,—cont i 
n u ó M a i n a u e s fo r zándose para da r apa- i 

, r iendas burlonas á su alterada voz— ; 
; dame s i . en sus exhortacione ese hom-; 

bre digno y respetable se ha l imi tado á 
prevenir te de los peligros que te ame-

| nazan bajo mi t e c h o . , . ó s i , como creo 
sin g é n e r o alguno de duda, te ha habla
do de m í . . . de m i v ida p r i v a d a . . . 

Mient ras dec ía esto, ^ ta inau qu i t a - ; 
i ba de su zócalo una f i g u r i l l a que e n : 
' parte le ocultaba el ros t ro de su m u j e r . ' 

— U n a c o n v e r s a c i ó n sobre esta mato-
ria p u p o n i r í a oue vo h a b í a sido una 

se dice a q u í 
p sentir Va-

- D e n 

era u n asunto 
derse .siempre. 

separarse. Per 
de L e ó n y no 

lema aesenten-
ic nunca cuan-
inyuges iban á 

sus aJicaa£- á--oe?sa&i ese : ^ 

^-Es^) es -.'éróúraü, é fe : - t lven ien te , y 
así lo c r e o ^ - r e s p o n d i é L i a n a ftjwdo aja 
«u in te r locu tor sus ojos g r í r . i - ? - can
dorosos.—Precisamente porque me re
pugnan esa.s tales intr igas, me he apar-1 
lado M e u i p i v de e^e i nd iv iduo . 

« £ l 4 s ¿ o 4 ¿ asuardo ogíj el d i fe i í i a46r . 
eni-rgia, ese piadoso pT{D5€ditj£mo. 

- ^ ¿ A q u é a t r i b i j i r t a^ t^ i » p < í T t « 
á todo esto? ¿ X i cómo p o d r á s v ig i l a r 2-e necesita tener up concepto j nuy de-
respecto de las intenciotfes harto ino p*eáVo de una mujer para atreverse á 
tensivas del s e ñ o r de Berg . si te mar-
i-ililS ? 

i n j u r i a r a l mar ido en presencia suya, 
Si las almas que ya no e s t á n tm e] j 

mundo pueden o i r lo qi 
abajo. ; q u é confus ión c 
le r ia en estos insi^.n . s ! 
ñ a u volviendo á colocar 
A r i a d n a sobre su zcValo. 
el mal concepto en que me tienes s 
funda solamente en tus oaservaeione 
personales ? 

L i a n a se vo lv ió y g u a r d ó silencio. 
— ¿ C ó m o ? ¿ H a b r á habido otras per 

sonas que te h a y á n prevenido en cont r 
m í a . . . ? • M i t ío t a l v e z . . . ?—preguut 
él f ingiendo admirablemeute la mayo 
indiferencia . 

—«Sí. Mainau . Hace poco que él s 
quejaba de t í a l s e ñ o r de Berg . T u 
continuos viajes le preocupaban much 
en lo que se refiere á L e ó n . Recorres e 
mundo para distraer t u fast idio, v i 

tus propiedades s e r í an otras tantas m i - po para a d q u i r i r la se^uri lad 
nac de oro si estuviesen bien adminis- i copaacen bien? ¿ S e r á necesario que so-
t radas; pero que las abandonas en ma- i l ic i te el nombramiento de intendente de 
fios de administradores descuidados ó ]» Opera dneal, puesto que no conozco 
infieles, y c o n t i n ú a n vastando ^orou si una nota d^ m ú ^ e n ? •• O d^h-» D ^ d i r 
t>erciDiese? la renta qoe te defraudao en una plaz-a d£ m i n i s t r o . . . ^ Vamos . . 
g5*2íi parte- Desia que era t a l ei desor- coíio¿<ío m u y de oerea todo e so . . . Xc 
den de tus asuntos, que él no se a t r e v í a , Quiero s&r ' i io lománcc- n i min i s t ro , 
á d i n g j r una mi r ada en ese caso. porque para ser "odo e^o t e s d r í aue ce-

Ma m a n habia. palidecido y se volvió menzar por ser criado lisa v I lsaanif in. 
hacia la ventana para que no notase te u n criado, y á eso contesto: ¡ n u n c a ! 
Liana su t u r b a c i ó n . E l l a baldaba vaei- ¡ — d i j o a c o m p a ñ a n d o sus palabras coa 
laute y como temerosa, porque aquél ; un a d e m á n e n é r g i c o 
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Los senadoras y d iputados oonser-
»aidores d i r i g e r o n t a j n b i é n á su i lus
t r e je fe u n expresivo Telegrama d* 
saludo y f e l k í t a c i ó n . 

E n estos d í a» se han hecho a q u í 
grandes elogios de M a u r a y F e r r á n -
diz . 

Ayer se d ie ron mu-ehoe vivas á 
M a u r a , res taurador del poder n a v a l 
de E s p a ñ a . 

Va r io s detalles.—Paseo de los Re
yes.—Banquete en el " G i r a l d a . " — 

F e r r o l , 5. 

E l acorazado • E s p a ñ a ' * q u e d ó 
fondeado f rente a l as t i l lero, donde 
p e r m a n e c e r á tres d í a s , y d e s p u é s se
r á remolcado a l Arsena l para con t i 
nua r las obras. 

M u l t i t u d de embarcaciones rodea
ron el cjvsco de l ' " E s p a ñ a " en cuan
to estuvo f lo tando . 

Los obreros que iban á bordo pro
r r u m p i e r o n en v í t o r e s entusiastas. 

E n el momento de la botadura , el 
K e y á i ó u n sonoro " ¡ V i v a Espa
ñ a ! . " que contestaron con g ran en
tusiasmo todo« los conctnrentee. 

En ln t r i b u n a Regia estuvieron el 
Ca rdena l Arzobispo de Sant iago y 
Obispos de M o n d o ñ e d o y S ión , e l co
mandante del crucero i n g l é s y los 
agregados navales e t r a n í e r o s . que 
son los de I n g l a t e r r a . F r anc i a y 
C h i V 

E l í n g e n i e p o ingles M r . Campbel l . 
<^ue d i r i g i ó la b o t a d i m i . ha sido m u y 
fe l ie i fado. 

A l caer al asma. <»1 ' ' E f r p a ñ n " hizo 
una salva de 21 r -añnnazos con un 
oafioncito que l levaba fi popa. 

A l saf ir los Reyes del as t i l lero , pa
searon por la p o b l a c i ó n , que estaba 
a n i m a d í s i m o , siendo aclamados. 

A l pasar por el Parque d e t ú v o s e el 
Rey. pa ra v i s i t a r el cuar te l en qne 
s ealoja l a Escol ta Real . 

D e s p u é s v o l v i e r o n al " G i r a l d a , " 
donde á las ocho se v e r i f i c ó la co
mida . 

E l Rey i n v r t í ó á comer al jefe de 
l a escuadra, a l p r imero y segundo 
comandantes del yate Regio y á va
r ios senadores y diputados. 

D u r a n t e la comida, el Rey expuso 
su s a t i s f a c c i ó n por la feliz bo tadura 
del nuevo acorazado. 

A las diez fueron los Reyes a l tea
t r o Jof re . donde la c o m p a ñ í a de 
Carmen C o b e ñ a r e p r e s e n t ó " P u e b l a 
de las Mujeres .* ' y el O r f e ó n Pam
p lona c a n t ó aires regionales. 

Los Soberanos fueron ovacionados & 

E L T I E M P O 

OBSERVATORIO NACIONAL 
A las 10 a. m . 

L a marejada que se observa y la 
ha invadido el mar la parte bajf 

a (rae 
,a del 

Vedado y el Malecón, no ofrece peli
g r o ; pues solo es. oomo se e x p r e s ó en 
la nota dada ayer á la prensa, produ
cida por e! viento al g i r a r al N . W . 
donde alcanza la velocidad de 4-2 mi l las 
por hora (18-3 décimos metros por se
gundo ) , por la inf luencia del temporal 
que nos ha pasado por el Norte . 

Como el viento ha rolado al N . N . E . 
y s e g u i r á g i rando para el N . E. , es de 
esperarse que d i sminuya , en vez de au
mentar, la expresada marejada. 

L m s G. Carhontll . 

E n C a m a g ü e y , don Juan G a r c í a Va
rona. 

En Ciego de A v i l a , don Anton io 
G a r c í a . 

E n Santiago de Cuba, don Carlos 
Díaz Ríz . 

t e n d ó n t iempo 

r a s m a r 

Desde ias primeras horas de la n a-
ü a n a de hoy un fuerte ras de mar ha 
azotado con g ran f u r i a todo el l i t o r a l 
de ¡San L á z a r o y bar r io del Vedado. 

A l r omper las olas cont ra los arre 
cifes el agua pasaba por encima ' i c l 
m u r o de la A v e n k l a del Go i io , 
inundando casi todo el pa»?o y des
b o r d á n d o s e por las calles que desem 
bocan en dicho paseo. 

E n el Vedado el a^ua U^gó en a l 
gunas partes hasta la calle óa.. i n u n 
dando muchas casas, cuyos moradores 
no han pod ido sa l i r de ellas. 

Afo r tunadamen te hasta la hora en 
que esoribimos estas l í nea s , doce de l 
d í a , no ha ocur r ido n i n g u n a desgra
cia personal. 

Desde los pr imeros momentos x.n 
que el agua de l mar e m p a z ó á i n u n d a r 
las calles d*!! Vedado p r ó x i m a s a l l i 
t o r a l de la p laya, el jefe del Cuerpo 
de Bomberos, s e ñ o r Carlos Cama'Jio, 
y el segundo jefe, s e ñ o r G ó m e z Sala.s, 
con var ios oficiales y g r an n ú m e r o 
de bomberos de dis t intas c o m p a ñ í a s , 
se t ras ladaron á dicho bar r io , con d 
carros de aux i l io . 

Los bomberos, lo mismo que la po-
, l ic ía de dicha d e m a r c a c i ó n , al man-

su ent rada en el teatro, que estaba b n - i , > , . - n . 
.„ . 1 ¡ do del c a p i t á n s e ñ o r Govantes, reco-
i l an t i s imo. 

las m o r ó n los lugares m á s amenazados 
por el agua, t ras ladando á l uga r se
guro á varias fami l ias , cuyas v i v i e n 
das estaba anegadas. 

Esta noche han lucido t a m b i é n 
i luminaciones extraordinar ias . 

Los adornos do las calles han padeci
do mucho con los aguaceros de ayer y 
hoy. 

—Esta noche, al desembarcar e l al- Las olas al romper en los arrecifes 
mi ran te s e ñ o r Siantaló en el arsenal, en la calle de M a r i n a f rente a l Cas-
spígún me cuotan los c o m p a ñ e r o s , un ¡ ^ÜO de Santa C la ra l l ega ron á pa.iar 
centinela le d i ó el alto, oon arreglo á por encima^ de as paralelas de los 
l a consigna. ! t r a n v í a s e l é c t r i c o s , pero sin que p o r 

. A consecuencia del violento h u r a c á n j esto se i n t e r r u m p i e r a e servicio de 
que i-einadm, eü general no oyó la voz j los mismos. 
de a l to , y entonces él centinela disps- \ 
r ó su fus i l contra el s e ñ o r S a n t a l ó , que i En el l i t e r a l de la p laya frente á 
milagrosamente r e su l t ó ileso. ¡ la b a t e r í a de Santa Clara , se eucuen- ' 

P ron to c i r cu la ron rumores de haber | t r a un d e p ó s i t o de d i n a m i t a perte- | 
ocu r r ido algo grave a l a lmirante San-1 neeiente á las obras del aJeantar i l la - ' 
t a l ó ; pero el m i n i s t r o de M a r i n a se I e] cuai 0frece bastante pe l ig ro 
a p r e s u r ó á puntua l iaar el suceso, q u i - ¡ easo de ar rec iar el v ien to , por lo que 
t á n d o l e impor tanc ia . ! se iiace Necesario la t r a s l a c i ó n de d i -

— L a Sociedad constructora r ega ló la ^ eXpiosiV0 i Otro l u g a r m á s segu-
nia.gnífica corbeüe de camelias que 
adornaba la mesa de " Alfonso X I I " á 
la condesa de Z u b i r í a . 

— L a apuesta de l Rey á que no lio-1 
v e r í a en e l acto -cte l a botadura, l a hizo 
S. M . con el -duque de Santo Mauro . 

— E n el t empora l que ha ocurr ido, I 
el acorazado ' * Pe l ayo ' ' p e r d i ó dos bo-1 
tes y el b a l c ó n de popa, y e l " C a r l o s 
V " u n bote .—M. 

Los Reyes á Madr id .—Desped ida en
tusiasta . 

ro para ev i t a r a lguna desgracia. 

E l Jefe de la Po l i c í a Nacional , co
ronel Charles A g u i r r e , dispuso que la 
fuerza de reserva que estaba en la Je
fatura , lo mismo que la de la tercera y 
quinta Estaciones, pasaran á prestar 
servicio al l i t o ra l de San L á z a r o . 

En el Vedado, en el lugar donde e s t á 
establecida la torre de la t e l e g r a f í a sin 
hilos, se encuentra todo inundado. 

E l agua ha llenado una g ran zanja 
de las obras del a lcantar i l lado, que se 
es tán efectuando en aquel sitio, lo cua l 
ha impedido la c o n t i n u a c i ó n de los t ra-

E l Alcalde munic ipa l doctor C á r d e 
nas, a c o m p a ñ a d o del empleado s e ñ o r 
Bellver . ha estado recorr iendo todo 
San L á z a r o v barr io del Vedado. 

E l F e r r o l 6. 

Los Reyes dese ímbarcaron antes de 
las diez, para marchar á M a d r i d . 

E n -ks calles del t r á n s i t o esperaba | bajos 
numeroso púb l i co , que a lcanzó á SS. ¡ 
m i 

E n la g ran explanada donde ha de 
construirse la es tac ión , esperaban los 
prelados, todas las autoridades, las Co-
mÓBKmea oficiales, n u t r i d a representa
ción de l Ejérci i to y la M a r i n a , g ran nú-1 Lo8 bomberos han quedado acnarte-
¡mero de s e ñ o r a s y muchas dis t inguidas iaílo8 en la E s t a c i ó n del Vedado á las 
pensonalidades. j óndeneg del c a p i t á n s e ñ o r M a r í n v o f i -

Delante de i a expfcraa se estacionaba! Sa]as y Camps con objeto de es-
enorme p ú b l i c o , que a l l legar loe Sabe-1 t a r dispuestos á prestar sus auxi l ios 
ranos les s a l u d ó con una c a r i ñ o s a ova- j ^ ]0 
ción. Se d ie ron entusiastas vivas. j 

E n la v í a estaba ya preparado el 
t r en Regio. 

Deiante del templete estaba formada 

Las P L A N T A S A R T I F I C I A L E S 
m á s vistosas, puede usted adqu i r i r l a s 
en " L A S B O O I O N X . " Obispo 85. 
T e l é f o n o 3709. 

P O R T A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 

El Sr. Proaidonts 
Obl igado por fuerte catarro que su

fre, el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i 
ca, ha continuado hoy recogido en sus 
habitaciones particulares. 

Recurso do airada 
E n la S e c r e t a r í a de la Presidencia 

se han recibido los siguientes recursos 
de alzada: s»'C. 

Don R a m ó n Campos, contra la Se
c r e t a r í a de Hacienda, que lo d e c l a r ó 
cesante de su cargo de inspector de la 
Aduana de Matanzas; don R a m ó n Ro
d r í g u e z , contra la misma S e c r e t a r í a , 
que lo d e c l a r ó cesante de su cargo de 
empleado de l o t e r í a s ; don José Mol ina , 
contra la S e c r e t a r í a de Just icia, qu9 
lo dec l a ró cesante de su cargo de agen
te de la Po l ic ía J u d i c i a l ; don J o s é Pu-
r í . contra la misma S e c r e t a r í a , por 
iguales causas que el an te r io r ; don 
Manuel Abel le i ra . contra la S e c r e t a r í a 
de G o b e r n a c i ó n y el Jefe de la Poli
cía Nacional, que lo de jó cósan te de su 
empleo de v ig i lan te del mismo cuerpo; 
don Pedro Casanova. contra la Secre
t a r í a de Jus t ic ia , que lo dec l a ró cesan
te en su empleo de of ic ia l p r imero de la 
misma; don R-amón Pernas, contra el 
Jefe de P o l i c í a , que lo dec l a ró cesan
te como v ig i lan te de dicho cuerpo; don 
Josó Cabrera, contra la S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s , que lo d e c l a r ó cesante 
como jorna lero de aquel departamento, 
y don iManuel Grande, contra la Secre
t a r í a de A g r i c u l t u r a , que le d e n e g ó la 
i n s c r i p c i ó n de la marca amonti l lado 
" C o l ó n , " para d i s t i ngu i r vinos. 

El general A s b e r t 

Con objeto de interesarse del estado 
de su salud, hoy v i s i tó a l general Gó
mez, en sus habitaciones particulares, 
el Gobernador Prov inc ia l s e ñ o r As
bert. 

El Dr. Zayas 
E l Vicepresidente de la R e p ú b l i c a , 

doctor Zayas, v is i tó hoy al Jefe del 
Estado en sus habitajiones, para ha
blarle, s e g ú n nos d i j o , de asuntos par
ticulares. 

El Sr Garoía Kohly 
T a m b i ó n estuvo á saludar al geno-

ra l Gómez, el Secretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , s e ñ o r Mar io G a r c í a K o h l y . 

S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 

Protesta 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha 

rec ib ido un te legrama de Santiago 
de Cuba, p a r t i c i p á n d o l e que el p a r t i 
do independiente de co lo r celebra u n 
m i t i n esta noche para protes tar de 
las versiones que se dice predican, 
cont ra u n levantamiento y a f i r m a r 
una vez m á s ser amantes del orden y 
de la Pa t r i a . 

Fieras sueltas 

E n la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n se 
ha recibido el te legrama s igu ien te : 

" S a n A n t o n i o de los B a ñ o s , Febre
ro 21. 8 y 30 p. m.—Secretario Gober
n a c i ó n . — l i a b a ñ a . 

Anoche como á las diez M á x i m o 
L e ó n y A r m a n d o R o d r í g u e z t r a t a r o n 
de v i o l a r á la s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n Ro
d r í g u e z , de la raza blanca, no l og ran 
do consumar d icho acto porque el me
nor J o s é Manue l D í a z que a c o m p a ñ a 
bala d ió g r i to s de a la rma. P o l i c í a 
M u n i c i p a l á l a que a c o m p a ñ é se cons
t i t u y ó en l a morada de la v í c t i m a le
vantando acta. C o n c e p c i ó n presenta 
s e ñ a l e s de haber sido mord ida en el 
cuello. A u t o r e s detenidos por tenien
te F é l i x P é r e z , reconocidos como ta-
lez por C o n c e p c i ó n Ordaz. Ambos nie
gan acusaciones. Remi t idos al V i v a c — 
Rogelio P é r e z , po l i c í a especia l . " 

nes de Regla, los qne tuviese por con
veniente entregarles la Aduana , desig
nando é s t a ' l o s Vistas. Inspectores y de
m á s empleados necesarios para el des
pacho de las miomas, comp r o m e t i é n -
dose á cobrar la C o m p a ñ í a los dere-
cros corrientes de la t a r i f a de pr imero 
de Ju l i o de 1899, almacenaje, muel la 
je, etc. 

L a S e c r e t a r í a de Hacienda env ió el 
asunto á in forme del Admin i s t r ado r de 
la Aduana y en vista de que a ú n no ha 
emit ido su parecer, el doctor M a r t í 
nez Or t i z ha dispuesto qus hoy se le 
recuerde. 

C A B L E G R A M A S D E L A P R E N S A A S O C I A D A 

V I A E S T A D O S 

D E H O Y 
E S T R A G O S D E L T E M P O R A L 

Nueva York, Febrero 22. 
A C C I O N E S D E LOS 

F E R R O C A R R I L E S N I D 0 8 
Londres , Febrero 22 

L a c o t i z a c i ó n de las acciones 

M U N I C I P I O 

Los a u t o m ó v i l e g 
E l A lca lde ha dispuesto que no se ! 

concedan permisos para l a c i rcula-1 
ción de a u t o m ó v i l e s en la Habana 
hasta que los d u e ñ o s de los mismos 
no j u s t i f i q u e n haber pa-gado los de
rechos de i m p o r t a c i ó n en la Aduana . 

A d e m á s ha pedido á la Aduana 
una r e l a c i ó n de los autos de los t u 
ristas para recomendar á la po l ic ía 
que vele para que no se destinen d i 
chos autos á ser alquilados. 

T o n e l e r í a 

•Se ha dispuesto la c lausura de la 
t o n e l e r í a que sin l icencia h a b í a sido 
establecida en la calle 17 entre 14 
y 16. 

L a calle de San Rafael 
Es ya e jecut ivo el acuerdo del 

A y u n t a m i e n t o autor izando la c i rcu
lac ión de autos y carruajes por la 
calle de San Rafael las noches de los 
s á b a d o s . s 

Po r lo tan to , desde pasado m a ñ a 
na q u e d a r á restablecida la c i rcu la 
c ión por dicha calle. 

E j e c u c i ó n de obras 
E l Alca lde ha dispuesto que se c i 

te á las personas que deseen oontra-

E l temporal del Suroeste de ayer, se ex
t end ió anoche por todo el Este, y esta m-j-
ñana el viento a l c a n z ó en esta ciudad una — "̂ T ~~ " ^ ^ " e s ce 
velocidad de 96 millas por hora. j m u ñ e s de los Ferrocarr i les Unidos do 

E n el río del Este se fué á pique una [a Habana registradas a q u í , a i r i ó 
e m b a r c a c i ó n . h c y á £85 . 

Los directores de los t e l é g r a f o s decla
ran que la pasada noche ha sido la en que j C O T I Z A C I O N E S D E L A Z U C A R 
m á s d a ñ o s han sufrido las l íneas desde 
que existen t e l é g r a f o s en el país . 

Los postes han sido derrumbados en 
un área d© varios miles de millas, y en el 
estrecho de Long Island han embarran
cado muchos barcos. 

T E M P O R A L D E N I E V E 
Chicago, Febrero 22. 

Empujado por un viento que desarro
lla una velocidad de 50 millas por hor.i, 
se ha extendido sobre toda la región del 
Oeste Central , un tremendo temporal de 

Los precios á que a b r i ó hoy el mer. 
i cado azucarero son los siguientes • 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l 98 i f i . 
ed. " ' 

M a s c á b a l o . 14s. 3d. 
A z ú c a r de remolacha de \& nueva 

cosecha. 163. l ^ d . 

V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y o r k . Febrero 22 

Ayer , m i é r c o l e s , se vendieron eu la 
nieve, que ocasiona tremendos sufr ímion- Bolsa de Valores de esta plasa 297,100 
tos á los habitantes de dicha región y mtís • 
particularmente á las familias de las cla
ses pobres. 

L a propiedad ha sufrido grandes des
perfectos, las comunicaciones han queda
do interrumpidas en muchas comarcas y 
el tráfico por ferrocarril se hace con gran
des atrasos. 

T E R R E M O T O E N C O S T A R I C A 
Washington, Febrero 22. 

Anoche recibió el s e ñ o r Calvo, ministro 
de Costa Rica en esta ciudad, un cable
grama fechado en la ciudad de San José , 
que só lo dice lo siguiente: "Terremoto." 

T é m e s e que este despacho sea el pri
mer anuncio de una gran ca tás tro fe ocu
rrida en la progresistai repúbl ica centro
americana. 

A N E X I O N D E T R I P O L I 
Roma, Febrero 22. 

Hoy debe proclamar el Parlamento ita-
1 llano que Trípol i y Cyrenaica constituyen 

territorio italiano, convirtlendo de este 

bonos y acciones de las principales 
empresafi que rad ican en los Estados 
Unidos. 

D E P R O V I N C I A 
H A B A N A 

D E B E J U C A L 
Compañía de Zarzuela del señor Pando 

Muy lucida quedó la función de mes ce
lebrada ayer en el "Liceo" de esta ciudad. 

Los salones de la elegante sociedad, 
desde muy temprano fueron colmados dá 
eBcogida concurrencia, deseosa de pasar 
un buen rato. Sus propós i to s viéromte 
satisfechos con el d e s e m p e ñ o artíst ico de 
la C o m p a ñ í a de Zarzuela que dirige el 
competente director señor Alberto Pando. 

Varios n ú m e r o s de m ú s i c a fueron aplau
didos por su merecida interpretac ión, con

t a r d i rectamente la e j e c u c i ó n de las : modo en ley, el real decreto en que se | tribuyendo no poco la gentil Josefina Ruíj, 
obras en el Depar tamento de la \ d - i anuncia la a n e x i ó n á Italia de dichas re-] estrella de la troupe ar t í s t i ca . E l señor 
m f « ^ ^ í A « A* T m Tin ¿jo f ^"IO A* !« P « iglones, que pertenecieron á Turquía . i Pando fué muy celebrado, y animamos á m i n i s t r a c i ó n de Impuestos, de la Ca- i B l ° n " ' que pe . 

Créese que el 
sa Consistorial por Mercaderes y , Be trata eete asunto ser áaprobado por 
Obispo, á f i n de que antes del jue - | unanimidad n el Congreso, cuando se pre
v é s 29 del ac tual presenten sus pro- : ««nta a"'» el día 24. 

Los ú n i c o s que se oponen a la referida posiciones á la S e c r e t a r í a de la A d 
m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l . Negociado 
de Asunto.s Generales. 

E l AUTENTICO Y LEGI 
C U A N D O N E C E S I T E R E L O J E S L E G I 

T I M O S D E " R O S K O P F , " P I D A E L Q U E 
L L E V A L A M A R C A 

F E R O S K O P F 
D E 

M A R C E L I N O M A R T I N E Z 
E S T E E S E L Q U E F A B R I C A E L H I J O 

U N I C O D E L D I F U N T O " R O S K O P F " P A 
RA E L P U E B L O S O B E R A N O : E S E L 
MAS B A R A T O , MAS E L E G A N T E Y D E 
H O R A MAS F I J A Y S O L I D A . 

C U I D E Q U E NO L E D E N U N A G R O 
S E R A I M I T A C I O N . 
D E P O S I T O : A L M A O R N D E J O Y E -
R I A F I N A B R I L L A N T E S Y R E L O 
J E R I A F I N A . 

Mnralla 27. altos ^ A p a M o 284 

Dissensario "La G8riQaí, 

a n e x i ó n , son los socialistas. 

L A C A U S A D E L O S C A M O R R I S T A S 
Vlterbo, Italia, Febrero 22. 

Puede darse por terminada la vista de 
la ru idos í s ima causa incoada contra los 
miembros de la sociedad de la Camorra 
por el asesinato de Jenaro Cuccuolo y 
su esposa, hecho ocurrido en 1906. 

Hoy dec laró el ú l t imo testigo de ios 
millares que habían presentado la acusa
ción y la defensa. 

El resto de las sesiones se d e d i c a r á n 
á los discursos de la acusac ión y la de
fensa; m a ñ a n a c o m e n z a r á el abogado de 
la a c u s a c i ó n el resumen preliminar del 
testimonio presentado inculpando á b s 
acusados de part ic ipac ión en el delito 
mencionado. 

NO L E A L C A N Z A B A E L S U E L D O 
Baltimore, Febrero 22. 

John Ridgeley Cárter, que ha estado en 
el servicio d ip lomát i co durante diez y seis 
a ñ o s y acaba de ser despedido del mismo, 
ha declarado que es errónea la noticia 
de haber presentado su renuncia, y que 
bu s e p a r a c i ó n del servicio obedece á no 
haber querido aceptar el puesto de Mi
nistro de los Estados Unidos en la Ar
gentina, porque el sueldo que se le s e ñ a l ó 
no alcanza con mucho para cubrir los gas
tos Inherentes á dicho cargo. Los n i ñ o s pobres y desvalidos cuen

tan sólo con la generosidad de !as 
personas buenas y ca r i t a t ivas . Nece
sitan alimentoB, repi tas y cuanto pue
da produci r les bienestar. E l Dispen
sario espera que se le r e m i t a n leche 
condensada. arroz, a z ú c a r y a lguna , cuyo distrito los descontentos "se e s t á n 
rop i t a y calzado. 

Dios p r e m i a r á á las personas que 
no o lv idan á los n i ñ o s desvalidos. 

proyecto de ley en que ¡ la culta sociedad para que en las próxi-
I mas funciones que se verifiquen nos trai-
] ga la notable c o m p a ñ í a que anoche mere-
; cidamente aplaudimos. 

Banda Infantil Municipal 
No hace aún seis meses que á iniciati

vas del s e ñ o r Alcalde Municipal, Maria
no Robau, se congregaba un grupo de ?.0 
n i ñ o s , inaugurando la Academia de Múrú-
ca confiada á la d irecc ión del notable pro
fesor s e ñ o r Juan Mercado y sostenida por 
el Municipio. 

N i n g ú n alumno c o n o c í a el instrumental, 
ni aún siquiera una nota del pentágra-
ma. L o s estudios han sido continuados, 
con gran acierto y progreso tal, que ha
rán su debut en el gran Fest ival que Pon
drá lugar y prepara el Cuerpo Docente de 
esta ciudad el día! 24 de Febrero, para 
conmemorar la gloriosa fecha que en la 
historia de Cuba representa el "Grito d» 
Baire." 

A las 9 de la m a ñ a n a se reunirán ios 
alumnos de todas las escuelas públicas en 
el Parque Central de la ciudad, se izará 
el p a b e l l ó n nacional en la Casa Consisto-

j rial . 400 n i ñ o s e n t o n a r á n el Himno de 
I la Patr ia , a c o m p a ñ a d o s de la orquesta del 

s e ñ o r Cir íaco Santa Cruz . Congregándo
se d e s p u é s en el "Liceo" les dirigirá su 
autorizada palabra el s e ñ o r Profesor Ins
pector de Distrito, Pelayo Alfonso, los ni
ños r ec i tarán poes ía s alusivas al acto, y 
á las 7 de la noche se pondrá en marcha 
la gran proces ión debutando la Sanda In
fantil Municipal perfectamente uniforma
da. 

De vuelta, en el Parque Central toca.'i 
la misma escogidos n ú m e r o s de música, 
mientras se quemen vistosos fuegos arti
ficiales. 

sincero elogio á los pequeños 

T E M O R E S A D I S T U R B I O S 
Londres, Febrero 22. 

En despachos de Pekín al "Daily Mail," 
se dice que e s t á temiendo que ocurran 
pronto serios disturbios en Feng-Tien, en 

Nuestro 
artistas. 

primeros momentos. 

L a B i b l i o t e c a I n t e r n a c i o n a l 
una c o m p a ñ í a del regimiento de Isabel 
la Ca tó l i ca , que hiao los honores. 

Los buques de guer ra y la b a t e r í a del 
Parque hic ieron las salvas de ordenan-

VA Rey se d e s p i d i ó de tn l idias perso
nan, estreobando sus manos. 

A l desipedirse d e l alcalde, don A l f o n 
so le rog6 que hiciera p ú b l i c a la satis
facc ión v i v í s i m a que s e n t í a por e l ca r i 
ñoso reeibimi'ento que le h a b í a hecbo el 
pueblo Ferrodano. 

Volv-emos á a d v e r t i r á loe que de
seen obtener la "• B ib l io t eca Turerna-
i ñ o i r a l " que venimos anunciando en 
aflte p e r i ó d i c o , que se d i r i j a n a l apar
tado 1,330 para hacer sus pedidos, 
pues de esa manera es m á s r á p i d o el 
c u m p i i m i e n l o de sus ó r d e n e s . Los 
rers y cheques han de ser extendidos á 
ia orden Jg la Sociedad In t e rnac io 
n a l . 

L A S M A 8 C A R 8 T A 5 
Las 

En el momento de p a r t i r el t r e n Re
gio, se r e p i t i ó la estruendosa ovac ión .1 Las mascaritas lo i ban d i c i e n l o : l a 
d á n d o s e muchos vivas á E s p a ñ a , á los que toma el uva r ive ra , se a l i v i a los 
Reyes, a l E j é r c i t o y á l a aMirina. dolores p e r i ó d i c o s propios de su aexv. 

A c o m p a ñ a n á SS. M M . los minis t ros El uva r ivera se vende en bodegas 
de Estado y Mar ina , el s équ i to pala t i -
nn y las d e m á s personas que v in ie ron 
con ellos desde M a d r i d . 

L a despedida fué tan ca r iñosa y «n-
tnsiasta c/imo el recibimiento. 

Los Beyes enviaron a l alcalde de VA 
F e r r o l 2.000 pesetas pa ra l-os pobres. 

y cafés . 

N E C R O L O G I A 
H a n faliecddo: 
En Matanzaj?, la s e ñ o r a Sofía Docoin-

^ ' ~ ! guez Lianoe. 
E l p e q u e ñ o amargor de la cerveza i E n Sagua. don Lorenzo Reyes y P é -

la convier te en ape r i t i vo y no hay pez. 
n inguno que super© en cualidades ex- i E n Cienfuegcs. la s e ñ o r a C a r i d a d 
citantes á l a omrveea L A T R O P I C A L . >fer úw, vi-a/ia de Herbara. 

RSÍTJISTARIA D E H A C I E N D A 

Aprovechando el tiempo 
L a S e c r e t a r í a de la Presidencia hn 

solicitado de l a de Hacienda, l a remi
s ión á la mayor brevedad, de datos y 
documentos para el Mensaje que se ha 
de d i r i g i r al Congreso el p r i m e r lunes 
de A b r i l , con el f in de que dicho men
saje sea aprobado por el Consejo de 
Secretarios antes del 20 de Marzo. 

Casas para obreros 
Se han si tuado $32,500 para satis

facer el importe de la c o n s t r u c c i ó n de 
50 casas para obreros en el reparto Po-
golo t t i , CoVumbia. 

Haberes del Ejército 
Se ha dispuesto el pago de los si

guientes c r éd i t o s del E j é r c i t o L iber ta 
d o r : 

Sargento del p r i m e r Cuerpo L á z a r o 
Alvarez T a m b o r i l l . $964: soldado del 
segundo Cuerpo Manue l Ramírer i , 
$360; soldados del qu in to Cuerpo 
Guadalupe B u r ó n . $904, y J o s é B a r ó , 
$135. 

Sobre el Impuesto 
Por la S e c r e t a r í a de Hacienda se ha 

dictado aerperdo en la alzada estable
cida p o r los señores Baltasar Granna 
y C o m p a ñ í a , de Manzani l lo , d e j á n d a ^ e 
sin efecto l a mul ta de $W) que les hab í a 

1 impuesta la Zona Fiscal. 

Los almsoenes de Regla 

Los Ferrocarr i les Unidos de la Ha-
b a ñ a , ofrecieron hace alertmos meses 

; a) Seoretario de Hacienda, en vista de 
. la afluencia de nuTcancía t ) en los rtme-
' He* del Kstado, w i b i r r n mn almao*-

E l Dispensario se hal la en la p l an 
ta baja del Palacio Episcopal , Haba
na n ú m e r o 58. 

D R . M . D E L F I N 

E n l a enfermedad y en l a p r i s i ó n 

se conoce á los amigos, y en e l sabor 

se conoce s i es buena l a cerveza. N i n 

guna como l a de L A T R O P I C A L . 

ASUNTOS VARIOS 

preparando para levantarse en masa. 

C H I N O S I N C R E D U L O S 
Whlhai-Wei, China, Febrero 22. 

Se ha reanudado en las c e r c a n í a s de 
esta plaza el combate entre las tropas re
publicanas y los nativos del país que se 
niegan á creer que sean v e r í d i c a s ias no
ticias relativas á la abdicac ión de la di
nas t ía m a n c h ú y ia proc lamac ión de la 
repúbl ica . 

Como e s t á n los nativos malamente ar
mados, no podrán oponerse durante mu
cho tiempo al avance de las tropas repu
blicanas. 

A. MUÑIZ, 

T E L E G R A R U A S 
(De nuestros Corre-3|jonsale«) 

D E L i O 

L a Es ta tua de A g r á m e n t e 

E l Ayun tamien to de C a m a g ü e y ha ; « s a l e m á n , 
ajprobado el programa para los feste-

DEÍ> E S P I O N A J E 
Berl ín , Febrero 22. 

Con motivo del delirio del espionaje qus 
reina hoy en Alemania y hace ver e s p í a s 
en todas partes á las autoridades, han 
sido detenidos hoy y encerrados en la for
taleza de Spandau, un turista americano 
y su c o m p a ñ e r o de viaje, que por cierto 

A»v.bos han protesta !o 

S A N T I A G O D E C U B A 
Sobre la a c t i t u d de los independien

tes de co lor .—Xo hay temores de 
desorden.—La Pareto y su compa
ñ í a regresan á la Habana. —Mar ía 
Tomassewieh en l i b e r t a d . 

22—11—7 a. m. 
V i s t o e l persistente r u m o r de alte

r a c i ó n de l orden p ú b l i c o , en nombre 
del D I A R I O D E L A M A R I N A tuve 
una en t rev i s ta con el Gobernador 
Rafael Mandu ley , e l cua l me asegura 
que t a l vez ios independientes de color 
m o v í a n s e abitados pa ra hacer fuerzas 
en p r o de l a d e r o g a c i ó n de la ley Mo-

c n é r a i c a m e n t e ¡ r ú a , pero él espera que no h a b r á al
ies de la i n a u g u r a c i ó n de la estatua del cfn*ra 8U de tenc ión y han declarado que t e r a c i ó n del orden p ú b l i c o . 

K * ~~ l ~ ~ U ~ ~ ¿ ~ \ f { un,co obJeto de ' " ^ r e s para ellos es 
general Agramonte . que se lecebraran ¡¡¡ famosa torre de «juho/. en ,a cual C3. L a G u a r d i a R u r a l y l a fuerza di 
los d í a s 24, 25 y 26. en aquella c iudad , [ tá guardado el tesoro ' im 'períai de 'gucrra Permanente e s t á n repar t idas en toda 
con doe variantes consistentes en que que se dice contiene $300.000,000 en oro, j l a p r o v i n c i a de Oriente, para sotó
los .$150.000 destinados á limosnas, se f"6 habr ían de utilizarse en caso de nue car cua lqu ie r in ten to , creyendo el or-

necesario movilizarpe de momento 
itc. 

Desoucs de haber sido s o m e t í os am-
í te 30 por cada bar r io de l a c i u d a d : y bes deteneos á un contrainte-.-ogatoi 10, 

eleven á $240.000 para d i s t r i b u i r l o s . ^ * ^ . " ; 
entre igua l n ú m e r o de pobres á r a z ó n 

den aseg-urado. 
. E l g-eneral T o m á s P a d r ó . presiden

te de los veteranos, d i j o que los vete-
dedicar $50.00 para la viuda de l s e ñ o r fueron puestos en libertad y salieron pa-1 e£tá.n decididos á mantener 
Pedro Betancour t (a ) " C a ñ ó n . ' sar 
gento que fué de l a escolta de Agrá* 
monte. 

O E P Í R T A B E H T O J E SAHÍOAD 
Manuel Gonzá lez . 38 a ñ o s , Hospital 38, 

Tuberculosis; Juan Cazaxang, 57 a ñ o s , 
San Miguel 228, Tuberculos is: Cec i l ia -Na
ranjo, 30 a ñ o s . Campanario 230, N e u m o n í a 
Rita. Victorero, 2 meses, B e l a s c o a í n , De
bilidad c o n g ó n l t a ; Marta Candía , 21 a ñ o s , 
P e ñ a l v e r 23, Peritonitis; Armando Ago
nes, 2 meses, Merced 59, Meningitis: Al i 
c ia Acosta, Tejadil lo 8, Grlppe: Jul io Her
n á n d e z , 1 mes, A y e s t e r á n , Atreps la; Ma
rio Lezcano, 18 años , L u y a n ó . Grippo: Jo
s é Vendrée , 40 d ías . Luco y R o d r í g u e z . E n 

E L T E M P O R A L E N E L C A N A D A 
Montreai. Febrero 22. 

Es ta ciudad e s tá bajo la influencia de 
una tempestad de agua y nieve que ha 
causado grandes daños en la propiedad, 
detenido los trenes, interrumpido las co 

orden y a y u d a r á n a l Gobierno á este 
f i n . 

L a o p i n i ó n general es que ^ J ^ ^ f 
es i n fundada . E l p e r i ó d i c o 
do L i b e r a l ' ' h á c e s e eco del rumor 
un a l i j o de armas en las c 

E l P r t 
de 

ostas de 

nunicaciones t e l egrá f i cas y derribado ios ; G u a n t á n a m o d á n d o l e el t í t u l o de m 

gran parte del país . 

R E L E V O D E OS P I N A 

Bogotá , Febrero 22. 

E l Gobierno de Colombia ha relevado 
esta m a ñ a n a á su Ministro en Washing
ton, s e ñ o r Ospina. 

E l relevo obedece á que ni el Gobierno 
' el pueblo colombianos autorizan ó apo-

.ormacion. 
i • A causa de una per t inaz afec^ou 
! á l a ga rgan ta , la Pareto regresa 
I ñ a ñ a á l a Habana con l a o o m p w » » 

ds ó p e r a . . j 
A y e r t a rde fué puesta en w j T X o 

M a r i a Tomassewieh por el 
del Presidente. E l defensor aocw* 

ragoza 24. Meningitis; Fel ic iano Martí
nez, Hepatit is; Ju l iana Postrada, 45 a ñ o s . 
Arterlo esclerosis; M á x i m o García , 4 me
ses, A y 25. Meningitis. 

C U R O Q U E S I 
Tras de p robar una taza 

de eseetente chooolate 
á su amigo Cucufat'1 
le d i j o e l s e ñ o r Cachaza : 
— C o m p a ñ e r o , es b e b e r í a , 
¡ n o h a y chocolate en el mundo 
Y o en eeta o p i n i ó n abundo : 
que igtvale al de k i a m b r o s í a 1 

en Washington. 
Con el relevo del s eñor Ospina se da 

por terminado este desagradable incidente. 

E N T U S I A S M O D E L O S 
Roma, 

I T A L I A N O S 

Febrero 22. 

se venares, w amo, uuvu j ... r ^ — . - M « ««h"- ^ ̂  — _ _ 'rcOl-

terlt ls: Hortensia Itnrralde, 10 mesee, Za- yan la nota que el s e ñ o r Ospina publ icó i B r a v o Correoso l a saco de ia 
A v e r noche, á consecuencia * 

reyer ta , fué h e r j á o de a rma o i » V 
un i n d i v i d u o de malos a n t e c e d e n ^ ' 

I g n o r o detalles. . . 
" Especial 

Fiíss soma a s»!. 

M u r a l l a 3 7 A . ' •* 
T W o « o **2, T e i é - r a f o : T ^ » » 1 " 

A n a r t a d * 6 » » . 

L a s e s i ó n de la Cámara de Diputados 
«e abrió esta mañana en medio de un fre
né t i co entusiasmo, que l l egó hasta el fre
nesí cuando el presidente Mazcora t o m ó 
•3 palabra para encomiar la pol í t ica del 
gob'erno italiano resnecto á Trípoli y d^r 
las gracia? ai e j é r c i t o y Is marina per el 
valor con que e s t á n combatiendo por el 
honor de la patria. 

E l real decreto por el cual »e declara 
Trípoli anexado á Italia, ha sido enviado 
al Senado para su rat i f icación. 
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V I D A D E P O R T I V A 

Las fiestas depor t ivas de la E x p o s i c i ó n de Agri -
c u l t u r a - - - L a s l u c h a s - - - C e r t a m € n de pesas---
C o n c u r s o a t l é t i c o - - - L a " A s o c i a c i ó n de B u e n o s 
C ü m i n o s " - - - E l " j i u - j u t s u " en el teatro " P a y -
r e t " - - - E n " M i r a m a r C a r d e n : " C a m p e o n a t o de 
n a t a c i ó n - - - R e g a t a s á remo, de " y a c h t s " de 
vela y c a n o a s a u t o m ó v i l e s . 

Hov jueves tendrán efecto en la Ex- Con objeto de aclarar alguna^ dn-
«cvMÓn Nacional, á las 8 y 30. la das sobre el famoso combate celebrado 

tañecla. I) 
tevefo, Ü. José Dorta Díaz. 

Barrio del Sopapo: Ü. Teófilo Oli
va Komero. 

. Barrio de las Vegte: D. Timoteo 
I Martínez, D. Eduardo Espinóla. 

Barrio de los Palos: D. Maximilia
no Febles, D. Fernando Díaz, don 
Cristóbal Borges. 

Barrio de la Bi ja : í) . Fideucio Gon
zález Ramírez. 

Miguel Acosta. D. Ignacio presidente: José Oallarreta. Secreta
rio: D. Francisco Aivarez Arkauíz. 
Vocales: D. Francisco Aivarez Ar-
kautz. D. Asceiisio Bevesado. D. Ce
lestino Jauregui. D. Juan Bengochea, 
don Domingo Jsasi. 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 

I Compañía Havana Electric 
P.ailway's Co. (prefenm 
tes) . . . . . . . . . 

I Ca. id. id. (comunes) . . . 
Comnafiía Anónima de Ma-

125^ 
1301¿ 13( á 

Plataespa¿oia. 
Calderilla (en < 
Oro americano 

oro español. . 
ilas por esta entusiasta sociedad ga- i Oro americano 
liega de Instrucción, fueron electos j P1»^ española 

LAS RIVERAS DEL YAMBRE 

18 últimas elecciones eelebrí;.-

Habana, febrero 22 de 1̂ 12. 
las 11 de la mañana 

. . . 98H á 98'/, V. 
) . . 101 á 102 V. 
contra 

contra 

Barrio de la Jagua: D. Diego Bella, para ocupar los careos de su Direcü- CenteneB 
Nueva Paz: D. Daniel Ghávez 
Médico: Dr. Bakíomero Penichet 
Farmacias: las de la localidad. 

•i.-.n 
SteQfaeioD del certamen de lucíhas de el lunes en el teatro Payrct. nos escri-
Mino y J iwJutsUj en opción á ana ben unas líneas Iros señores Santos y 
dalla de oro que constituya el pri 

CENTRO E U S K A R O 

r premio. 
ion muchos los reconocidos atletas y 

a junta general celebrada por 
Artigas, para decirnos lo siguiente: | los socios de este Centro fueron ele- ¡ 

(f i • han ofrecido á Akitaro Ono el | gidos para iormar parte de sus dífe-
pago total de su contrato porque no I rentes lecciones los señores siguieu-

va ios siguientes señores: 
Presidente: D. José M. Abeila. 
Vicepresidente: D. José Liñares. 
Secretaria: D. José Lens. 
Vicesecretario: D. Manuel Blau; 

Kojo. 
Tesorero: D. Manuel Cebey. 
Vic. tesorero : D. Francisco 
Vocales: D. Franeisco H 

Id. « i cantidades 
Luises 
Id. en cantidades . 
E l peso americano 

plata española . 

109 á-1091* P. 

10 V. 
á i r t i en plata, 
á 5-34 en plata, 
á 4-26 en plata, 
a 4-27 en plata. 

1-10 V. 

P r o v i s i o n e s 

Compañía Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera de Cui-a 
Planta Eléctrica de Sancil 

Ca. Cuban Telepbone . . . 
Ca. Almacenes y Muelles ( 

Los Indios 
Matadero Industrial. . . . 
Tomento Agrario (circula

ción") 
Banco Territorial de Cuba. 
Id. id. Beneñciadas . . . . 
Cardonas City Water Works 

Company 
Ca. Puertos de Cuba . . . 

Habana, febrero 22 de 19X2 
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?ionaüos á esas interesantes corape- ! quieren que pueda pensarse que ira- i t¡e : 
icias. que se proponen conquistar ese tHn de sacar partido á la decisión erró- I Sección de Interees Mor. -
»feo. nea ó acertada del coronel Estrar.ipes. | teriales—Presidente • D 
Sabemos de dos ó tres, que tienen em- i Aseguran los .simpáticas empresarios ! bece. Vicepresidente - D José Pasr» -
•o tal. que solo la lucha ¡de ellos que el Conde Koma manifestó no haber 

Framd. j Febrero 
Abelln. ¡ Precios pagados hoy por ios 

" r ¡D. José Vidal Trigo. D. Florencio Pé-¡ g u a t e s artículos: 
Ma- rez- ®- J0H* ( ^ Vá/quez. D. Laureano Aceite de oliva,. 

Üian ' Gou- Pérez- Antonio Boullón. D. Manuel F n latas de 2r5 ¡bs qt $ 
C-ornes. D. Mnuel Torres, D. lieuito 
del Hio. D. Juan Rivero. 

En latas de 9 Ibs. qi. 
I En latas de -tVs Ibs. qt. . rrechea. Secretario: D. Ignacio Aldt, , 

intuye \m verdadero-atractivo pa- sentido las llamadas de Akitaro Ono, ! reeuía. Vocales: D. Gumersindo Saenz ^npientes: D. Juan Oareía. D. Da-plezelado s. clase caja 
concun'ir -esta noche á la Exposi- , reguia 

y que este les ha garantizado bajo pa-í d , ..e Calahorra, D liraulioltórrazába!. ' nipl (,«mPos. D. Francisco Sánchez, 
! ^ qiie n0 ^ hallaba en ̂  I ^ Fusebio Astiezarán. D. Tiburón : don Constantino Doparo. 

Reciban todos nuestra felicitación. 

N o t i c i a s 

d e l P u e r t o 
AI.AlíMA KN BAHIA. L A N C I l 

COX DINAMITA AL S A B E T E . 

momento de apuro 
Creen Santos y Artigas me el pú

blico ha estado excesivamente vehe
mente, pero no incorreeto ni agresivo 
contra Akitaro Ono. 

Según opinión dj? aquellos empres* 

También desde por la tarde se per-
tirá á todo el que lo desee ensayar 
ra el Certamen de Campiña, ó-Tiro 
Fuerza. 

Oomo saben nuestros lectores, el sá-
jo por !a noche, á las 8 y 30, se cele- . 
,rá ese Campeonulc, habién-íese ins- ^ d« la lnchíl- derecho á eonsi-
nto Tiara tomir parte en el mism.- io- ; ^rarse vencedor; pero como el Jura-
W d- individua de las eendicio- áo ^ lo nieilos llns áe sus miemhr^. 

los señores Abelardo Faez y licenciado 
hu-íenio Cantero, dijeron gu^ Akitaro 

Ono no resultó vencido, Koma debcrín 
darle otra oportimidatl. 

Los señores Santos y Artigas no de 
sean figurar como empresa en ningún:; 
otra lucha, aunque creen jtHÍta una re-
pc^ración á Akitaro Ono. 

Ibarra. D. Domingo Cortaeta. 
Sección de Recreo y Adorno. —Pre

sidente: D. Felipe Andraca. Vicepre
sidente: 1), Lorenzo de Erbit., Secre
tario: D. Angel Esebcri, Vocales: don 

ríes el Conde Koma según las cóndilo-1 ^ n e e l Kseveri, D. Rierdo Eguüuz, 
don Domingo Xazábal, D. Manui i 
Rostin-, D. Angel tioiafcgpt. 

Sección de Propaganda— Presidn. 
te: D. asimiro Tellechea. Vicepr. > -
dente: D. José Manrique de la Lau .-
na. Secretario: D. Etfmiro Costa. Vo-

j cales: D, Ramón Otamendi. I). Juan 
Recált; D. Domingo Arruza, I). Rane
ro Costa y D. Ignacio Ueolay. 

Sección de Filarmnnífi. Presidn;-

y físicas de Benjamín González, 
dolfo Herrera y otros. 

» * 

Con motivo del brillante éxito obte-
Ido por los entusiastas del A t l é t k o 
,bre sus adversarios de la Universi-
id, Instituto y Fígaro, el sábado día 
j moda en la Exposición, continuarán 
as competencias atléticas y se espera j Con .gran ^tiykiad se están or^ani-
ie resulten tan interesantes y reñidas , zan(|0 interesantes competencias marí-
* * las efectuadas el martes. timas como ntinuactón dé las atléti-

* ^ •* < as que se están celebrando en la Expo-
Con gusto publicamos la siguiente , sieión ¡Nacional. 

tación que heñios recibido de la Aso- j Fstas como anunciamos en días au-
aeión de Buenos Caminos.- i teriorce, se efectuarái; en la entrada tt i oa ^ tti u j -10-ir. ' río Almendares. en el margen en Habana 20 de Febrero de 1912. ^ siUl;KÍo ú ¿ „ . 
Sr. Manuel Linares. cayo amable prepietario el activo hom-

Señor: . ; bre de negocios Mr. Burbridge, ha pro-
Conformes con la idea de organizar ! metido prestarles su valioso apoyo coo-

i esta ciudad una poderosa Asocia- ! parando al mejor éxito de esa agrada-
ón para mejoramiento de nuestras I ble manifestación do eultura l ísi m. 
liles y calzadas y el fomento del tu- ¡ habiéndose acórclado señalar las fechas 
mo, leñemos el honor de citarlo para para su realización en esta forma: 

-Marzo 23.—'Concurso de Natación, 
Marzo 30.-^Regatas de botes de 

motor. 
Abril 3.—Regabas de botes de re;;ios. 
Abril 13.—Regatas de yachts de 

vela. 
Desde •hoj queda abierta la inserip 

Almendras. 
Se cotizan . 

Arroz. 
De semilla . 
De canilla ni 
Viejo . . . 
De Valencia . 

Bacalao. 
N'<-ru ĝa . . 

L A N C H A S í ^ ' j 0 ^ • ' ' 

: Robalo . . . 
Ayer tarde, hacia las seis y media. Poscada •iuhkío cambió »•! vimto del sur al ñor-! 

oeste, se encontraba el "ílavana'" déa-

14.00 | 
9.00 

31.00 

C e n t r o A s t u r i a n o 

Sección de Recree v Adcw 
S e c r e t a r í a 

A u t o r i z a d a ".ata S e c c i ' . n por l a .Tir i ta D i 
r e c t i v a p a r a v e r i f i c a r c u a t r o b a i l e s de dls-
fra:'. en lo? s a l o n e s del C e n t r o , ^e pone en 
c o n o c i m i e n t o 'le los s e ñ o r e s a soc iados , -jm* 
é s t o s t e n d r á n e fecto e n los d í a s 18, 20 v 
25 de l p r e s e n t e m e s de F e b r e r o , y d*" 

• - ; T a m b i é n se ct l e b r a r á u n a matinée infan-
4.'• :; i t i l e l prf ix imo d í a 23 de l c o r r i e n t e raes, 
r 1/ ¡ P a r a lov p r i m e r o s . segTiirln l a s d Í 9 p o s l c ! o - ; 

' '* 1 neí? siguientes: 
1 P r i m e r o — r . u e r t a j = se a b r i r á n á I r s 

9.00' Seg-m-.-lo — S . rfi r^nuisito indisprnsafale 'h B-Aq j p K M ü i t A e i f l t í3e* roc lbo del nMa d i "y fecha. 
O. J \ . • T e r c . - r o . — X o se p e r m i t i r á <M acceso a l l o -
' • 7 2 í ' - ^ ^ T1ir,?i"lin'i "oiTiparsa que no cs iO í o r m a a a 
7 OA I P01' Map<M usoc lados . 

Ajos. 

eaqpkido ca.ia.s do -xplosiónpólvora, i Montevî o 
•iinamita- ¡ijataianes . 

Cebollas. 

•gas . , 
Isleños 'semilla 

Junta general que con el objeto de 
nstituirla en forma y elegir sus di-
etorc<( ha de celebrarse en la casa 
ijadillo 43, salón de actos del Coieíiio 
otaria 1. á las nueve de la noche, del 
eves 23 del corriente. 
De usted atentamente. 
V. del Valle Duquesne. Ricardo ; ción para todas estas competencia-, .isí 

eoir* para proporcionar todos los in-
l!oix ' que se interesen en el hotel 
Miramnr donde serán facilitados pel
el señor José Acosta. 

BP, Juan B. Núñez Pérez. Juan A. 
literas, Manuel Enrique (lómez, P . 
[ascort. Salvador Aivarez, Ernesto 
. Callió. Miguel A. Quevedo, Arturo 
¡osque, Ramón Mendoza, IMartín 
Ion. A. H . Díaz y Compañía, Juan 
totagá.s, Prieto y Oomdom, Corapa-
ía General de Automóviles de Caba, 
lejaurlro Gallardo j Carlos Alzuga-

Al costoso -del ibuque se iialla'oaii va 
i'i;)> lanchas, ya cargadas .con dichos^ . . . 

te: D. Francisco Basterrecha. Vicir- j ppadoctos. Uiiá i'uer!..' ra -ba de viento q n 
i — pompió ámarna de ¡inop dé aque' 

r llii^ carbai-cacitme^ y se glejaxpu por I . ^ 
i'al n'a Dáveigando al garete. rajóles 

. De Méjico, nebros . . 
I Del País 
i Blanoee gordos . . . 

Jamones, 
j í^rris. quintal . . . 
Otras marcas . . . . 

Manteca en tercerolas 
De primera 

, Artificial 
cubana y a raer de uupareialos nos : natar¡a saliomn ens.-íniíla v Fueron re-! Papaus 
sentimos regocijados y enorgniiccblos | (.t)}rieil(k) ]ti . \ilU(.\u^ volviendo á atar-i Ku |m,.,,ij..s de¡ xone 

laí; .-onvcnioiül^inenU'. Papas saeos 
Nada . losagra.iaOCUnrió, milagro-

-jutiente. 
St- luí evitado ; : \ c r mía aran fi.-.v^rn-

•ia ; Pero está librt̂  la* Habana do que 
;n día n otro anUMMla en bahía un bocho 

de faiab-s o0¡me0ÚifWÍBB I 
Binincs <)ne tve dedkan a! irátieode 

pasa.jcros .tnn.'ii casi en lodos sus via-

20 á 
2 .; á 

22 cts 
30 cts 

>norlni icnto . 
Q u i n t o . — S o lis 

4.00 
0 nay. 
24 rs. 

HONROSO Y MERECIDO PREMIO 

Nueva y resonante victoria de la fá
brica de Chocolate • Bagner." 

Exposición de Camagüey 
Cábenos hoy la sai isi'acción de dar 

cuenta á nuestros lectores de un n.ie-
vo v grandioso triunfó de la industria 

ln:iiedia);i nenie ootikíuzó el "Rava-
ua "' á pedir auxilio, coiuprendientlo la 
otiriabílad «3 eminente peligro que su
ponían aquellas embarcaciones carga-
las de explosivos, pues un choque vio-

!e7:*o. fácil de oálPnr, dado el viento 
y la tiu-rza del mar reinantes, hubiera 
WBMtdo un aecidento gravísimo. 

Los reiii<)lcatltu-\s de la casa oonsig-

ai ver que existen en el país indus 
irías que nada tienen que envidiar á 
¡as extranjeráfl y que honran a (.'uha, 
poniéndola en el orden de los país^ s 
productoras <d lado de los más ad.'i-
iantados y progresistas. 

Para nadie es un secreto en este 
país que La fábrica de cbocolale "Ba-
fíiier" es una de las casas más Impor-

Hoy jueves, día de moda, es el seña
lado por la Habana elegante y distin
guida para concurrir al espión !i ; . 
Carden de ¡Mr. Burbridge.. 

Como siempre en esto sitio de con
fort y gusto se selecciona un interesan-

begun se desprende de unas declara- te programa tanto do películas de la 
iones de los señores Santos y Artigas, | mayor novedad, eonio del más exqnisilo 
>areee que el Conde Koma les dijo {irte. que como saben nuestros léctoivs 
te no sintió cuando Akitaro Ono to-
• Por ese motivo no creen que la ac-
üd del público fuera adversa para el 
pnnpeón. 

L G S P U L M O N E S 

se halla á cargo del inimitable cnarte. 
to Cabaret, quo sigue siendo la admi
ración do todos ê  la interpretación de 
los autores clásicos. 

P A R A R E T R A T O S 
I la Tisis en el último periodo son iney-
abl«s, en los primeros, se curan siempre 

el Jarabe T I O - K O L A compuesto del 
ROUX, es un gran tónico del corazón, 

'•«prime la espectoración, quita la T O S , 
aespierta el apetito y nutre el enfermo, 

humanitario aconsejar á ios enfer-
os no pierdan el tiempo sin probar con i 

"n frasco. . v v chaciones que hacemos a precio» os-
venta en farmacias y droguerías. fStOS. 

el platino. Col ominas y Compafiia.— 
SAN R A F A E L 32.—Retratos desde 
UN PESO la media docena en ade
lante. Enseñamos pruebas. Suplid* 
aos vean nuestras muestras de am-

SOCIEDADES E S P U O U S 
Ivn Jicotea también ha sido const: 

1 tuida nna Subdelegación de esta Aso 
i elación que dependerá de la Delega 

ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S ,-i(,n de Santo Domingo, 
ha r.̂ f̂o \̂• t- x. ^ i — E ' miércoles próximo,- L a w i m "a -Junta Directiva ha tomado es- 1 

-tos acuerdos: 

tantea de la Isla; que el producto que ¡ .1^ considerables varga.oout^ de dma-
elaboru ha al can/a du tal d.-manda | ̂  .' P^'0"1- • ^ 
que en los vastos edificios de sus PáJ N<> dob,ora permtn-w la! .osa. K.> 
brieas toan que trabajar contante- ^pone nn .pehpro eon^am^ y e. bn-n 

n - j i i , • o s e tomen nwaidaa preventivaa, 
monte multitud de oteefoa numerosas < * ,,, 1.;r;limM1,<K (1, ^ d- « -
nia<|uiiias para realizar una enorme , vollir 01, ,})U((n,lS ^ 
producción ; y que el eivddo de M'̂ ';.m-h!os <l0(li -ados exelusivamenío ft o s l o ^ 

gozá ese producto deheoso qué COU-I^^^^^ 
l'eeciona es tal. que difícilmente pne- As¡ |o 1V4..huna la s,.gUndad pública y 
de igualarlo el de otro cualquier ^ Ipa gnindos ¡nli iiüií WBtommÜá artftr 
tículo alinn ntieio. bleeidos en el litoral. 

¿ 1 
Tasajo. 

Se cotixH Verano , . á 
Vinoí. 

Tinto pipas, s. marca 

B O L S A I P R i V A O A 

COTIZACION DE VALORES 

ft B » E 
Billeífs del Banco Kflpañoi de la Isla dt 

Cuba contra oro, de 2 Vi á 6 
Fiata española contra oro español; 

Greeubacks contra oro español, 
10í« á 10914 
V A L O R E S 

Com. Ventl, 

s a b e r que . p a r a m e j o r 
orden y propio decoro de l a S o c i e d a d , l a s c o -
miBloneil de p u e r t a s , r e c o n o c i m e n t o y s a l o 
nes u e r á n in f l ex ib l e s í d e n t r o de l a m a y o r 
corrección) e x i g i r el exac to c u m p l i m i e n 
to de estos exireiT>.otr re-Oiazanrio prim-Ti-> 
''ti l a e n t r a d a ó d e s p u é s en Toe .salonc,; .'. 
• •Bcaleraf:, fl. los (pie s i n d e r e c h o pre tern l i e -
van e n t r a r ó que p o r o t r a s c i r c u n s t a n c i a s S. 
j u i c i o de los s e ñ o r e s v o c a l e s p u d i e r a n d a r 
orlgren A. <lej-;venencias y d i s g u s t o s . 

fiexto.—Las C o m i s i o n e s ó v o c a l e s cjue en 
es tos casos t u v i e r a n fiue procedqr , q u e d a n 

• exentos , seg-'^n los a r t í c u l o s 18 y 19 de l R e -
! ^ l a m e n t o de l a S e c c i ó n , de d a r e x p l l c a c i o -
| nes de n i n g u n a c la se . 

S é p t i m o . — S e r e c u e r d a l a p e n a l i d a d e n que 
i n c u r r e n los s e ñ o r e s soc ios que f a c i l i t e n s u 
rec ibo á. p e r s o n a s e x t r a ñ a s p a r a el d i s f r u t e 
de fiestas ( a r t í c u l o 17, i n c i s o C u a r t o del 
n » ( ? l a t n e n t o general ' ) que ««'•lo á, e l los p e r t e 
necen. 

O c t a v o . — P a r a los b a i l e s n o c t u r n o s no se 
d a n i n v i t a c i o n e s ni se a d m i e n t e m e n o r e s de 
doce años. 

X o v e n o . — E l b a i l e i n f a n t i l empezará. & la 
y. i u n a de l a t a r d e , a b r i é n d o s e l a s puertas & 

j l a s doce, y e s t a n d o á, l a d i s p o s i c l é n de los 
¡ Heftores socios l a s I n v i t a c i o n e s correspon-

.g j dienten. / 
D é c i m o . — L o s señores soc ios que tengan 

<iue a b a n d o n a r el local antes de terminar 
¿71 ¡y/) i el ba i l e , p e r m i t i r á n que l a Comislftn de 

j pttMrtáfl eft;ii;y>e en e l r e c i b o el sello de sa
l ida , p a r a t enor d e r e c h o á la entrada nueva-
ment»». 

Habana, 14 de F e b r e r o de 1»12 . 
K I Secretario, 

R e r n i i r d o P a r d f a * . 
C 8tl l i - l i 

5.V.. 

23.^ 
2-1.On 

12.00 
9.'*i. 

4.V-

A M N C I O S V A R I D S 

Pero acaso ignorarán algunos que 
esa producción, esa demanda y eso 
crédito son debidos á la toteligflttoia 

Fondos público* Valor P0 

Stti " B A S C O T E " 
Con earga general y 47 paceros. 

• • . • i. • i . piu.;,... i entró en pnc-lo e«ta mañana <d * * 'Mas-•ou que el propietario de esa labruM : ^ .. u > , ^ v Cayo 
se ajdica a mejorar sus prodtWMi, ya | rr : 1 so ap 
empleando los métodos y aparatos 
más modernos; va exigiendo á sus, 
operarios un esmero y una r s c r u p u - K l inspecitor do la Aduana 
losidad i^xcrsivas en todas las ma 

DEF'R.vr[)Ai 'M'»N 
Mario 

.Vereda, detuvo ayer en la puerta del 
pulaeiones que tienen que efetftoar; Mu, II . de C«baleríi á los e iud^W.s 
ya, en & seleccionando los materia-i ^^rr-anos de h, ra/a ^ H ^ T ^ 
íes que entran en la confección de loa í Anms WiMmm ^ J f ^ f 

j . j i de pai»ar sm abonar los derechos corres-
producios do su » « h " < » y » » * « * ' e » » ; I . J . n - n . M i h A.lo.ma 6 m.puc^tos del 
do más que aquellos que acusan OU J J J ^ 

^ n i ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ L « ten idos , qae fueron condn i-
Con tales antecedentes so comprei.- i .a 1,JSIUV„i.',)1 ^ni€ral del Puer-I Bonos d* la Havann. Llec 
rá nuo el .diocolate "'Bagner. ' ^ ^ que<iarou f.n .libor^d. trk BattWaâ t Co, (e: 

I) B11 (»KSKRVATOíM(> 
Hov á las 10 v 40 a. ni. se recibió en 

ser mejorado por ninguna de las mas ^ ^ ,>„.., ,^ Ul ^ x ú e ü í e 
renombradas fábricas cíe Europa y: 18 ^«pi»*w« . . 

Empréstito de la República 
de Cuba . . . . . . 115 

Id. de la República de Cu
ba, Deuda Interior . . . 

Mas- ' C)bligaciorieR primera hipe-
toca, del A vuutamietito 
de la Habana 

Obligacione» Hegnnna lilpo-
leca del Ayuntamiento 
de la Habano 

Obligaciones hipotecariaí F . 
C. de Cienfuegoa A Vi-
llaclara 

Id. id. segunda id . . . . 
Id. primera id. Fervocarril 

de Caibarién . . .* . . . 
Id. priméra id. Gibara á 

Ho\guín 
Bonos Hipot^CHrios de la 

Compañía do Oaa y Elec
tricidad de la Habana. 

118 

112 

121 

dorá qU( 
bre todo el do las clases extra-finos, 
es un artículo superior que no pm-i." 

oóta leí Obiervatório Nacional. 

•Aprobar el nombramiento de Presi
d e de honor de la Sección de Ins-
^«ción á favor de don Eudaldo Ro
c o s a Oarcés. 
Aombrar vicepresidente de la mift-

^sección á don José C. Beltrons, 
"asar á informe de la sección de 

ra junta de la entusiasta Sección do 
Propaganda que ha sido recientemen
te elegida. 

electos para regir sus destinos los se- i ona^rv^,, j j r« „ - t. ' dustnal se podía conceder, ellos op)-opaganda un proyecto de don Car- ñores que anotamos a continuación: ! ^ ¿ ]t, ^ oto un Gr:in 
Alarti sobre oropa-anda oral y , presidciltes do Honor: Sres. D. An-j 1.romiolal ehoeolate •Bai.uer." 

en España, 

! América; y que las personas de m - ~ raarcjad}1 (|lv. o^orva'. por la 
refinado y exquisito gusto no habrán ; ^ | n v ¿ M o a?lia & Jliar.ia par-
de encontrar otro que le supere por i ^ Voihuh v fA Malecón, no 
ningún concepto. j 0fTe(iii peligro, pues sólo es. como so ex-

Esto que decimos se lia puesto de ^ ^ wúíl ¿jj nV(.I. ^.Kia á la pren-
manifiesto una vez más en la B x ^ j ^ pro^Hda al girar 1̂ viento X. <>.. 
sición de Camagüey, dondo todos los tlondo nlcanzó ¡a vele idad de "J-! millas 
miembros del Jurado, después de }>or hora i'18-8 metro por segundo) por 

¡ probar el delioado chocolate de eta |a influencia del temporal que nos ha 
j fábrica declararon que no tenía rival, pasado pf>r el X. • . . „ 
' ' hicieron constar que á pesar de j Como el viento ha rolado al X. N, ^ 

p la Medalla de Oro la más a l ia 'v seguirá girando para el X. E . . os de: 
aerarse qn^ disminuya en vez de au 

mentar la expwwda marejada. 
tAtii ('. Cm-hontU. 

ASOCIACION CANARIA 
En su Delegación do X'ueva Paz se I 

han celebiado elecciones resultando i ^ ^ n e j ^ ^ u é " en^aq'ud ' cer tamen^ I 'esperare qn^disminnyn en ^1 d 

.ay i 
circulación) 

Obligaciones generales (per
petuas) consolidades d« 
los F . C. U. de la Ha 
baña 

Bonos de Is Compañía d« 
Ga» ('nbans 

Compañía E l é c t r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 

Bonos de la República de 
Ciiba emitidos en 1896 y 
1S97 

Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s Vates 
Works •. . . . 

"cutral 
' . . • 
carero 

130 

112 

A S O C I A C I O N 
. DE 

Almacenistas, Escogedores y Cose
cheros de tabaco de la isla de Cuba 

S e c r e t a r í a 
De urden <j(l sef ior P r e s i i l e n t e , y f. '.os 

I t / e c t o s del a r t í c u l o 46 de l K e g l a m e n r . . 
I c i t a por este medio & los s e ñ o r e s a s e , 
! CWf, p a r a l a J u n t a o r d i n a r i a que c e l e b r a r . i 
I l a A K O ' I A C I O N . >ror.atltnMa en ASAMT'.L, A 
; QBIQBRAJU ^! v i ' ó x i m o «lía de l rne^ • n 
. ctirM», k l a s C l ' A T R O DE \ J K T A R D E , en 
j el doni io i l io s u c i a l . P r a d o 118, a n t i c u o , y 
j se e n c a r e c e la a s i s t e n c i a a l acto , p o r o u e 
| en d i c l m j u n t a se l i an do t r a t a r a c u n i o ! » 

de m u c h o I n t ' - r é s p a r a e l desenvoiviiPi i-
to de l a A S O C I A r i O X . 

i H a b a n a . 20 de F e b r e r o de 101::. 
Vnsrel (ion/.a!** tlrl Vnn-.-. 

| f Secretarle. 
I C 661 I f -22 ld-25 

' I M A G E N E S D E M A D E R A 
Se a c a b a de r e c i b i r u n g r a n c u r t i d o , m o 

delos que r e p r e s e n t a n e l v e r d a d e r o reí-
c r i s t i a n o : r a t n o « yiara i g l e s i a s , cnndelero^. 
crint.os de m e t a l , d e v o c i o n a r i o s , rosprio.^ l íe 
p l a t a y n ica i . p i l a s p a r a agrua b e n d ü . i w 
l a m p a r l t a s n u e v o s mode los . P r e c i o s s'n 
c o m p e t e n c i a . 

SIlfBSlO voi,i:r{ i <a. 
O ' R e l l l j nfim. » í . T e l í i f o n t ) A-r . sxc . 

T a l l e r e s de e s t a t u a r i a r e U s i o í i a e l Sagrrâ O 
2100 S i - 2 

19% 110 

íde 

td. 

OM 

D O C T O R J O S E M A R C H 
• 1 E D I C I N A Y CIRUJ1A 

Refugio 1 B. Consulta* de 12 i 2. 
r«lefcno A-3d0d. 
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I N Y E C C I O N " V E N U S " 

LORIÉ D E L D O C T O R R. O-
r e m e d i o m á s r&pido y s e g u r o eo la 

'ue admitido en la casa (íe salud el Hernández, D. atías del Roí 
getor de " L a Lucha*' don Enrique juan Lierena u . Juan Vügü 

f|a por conducto de la Asoeiacioa v- D> L¿zaro pra„a. 

dréa Nóbregas, D. Bernardino Padrón | Como n0 era posible acceder 
Ro.sano. don ; (jese0 sin barroaar el Rejflaincui 

" 'a Prensa. 
^ hizo cargo de la Tesorería don 
anuo) paz Ainado, por sustituci'':n 

'^iamPntaria. 
pprobar los acuerdos de las distin-
pBcciones dé este Centro, 

oaeeder seis meses de licencia ai 
•̂o.ro don Facundo García, 

«a quedado constituida en Hato 
aeY0. Matanzas) una nueva Dele-k»ii. Fueron elegidos para form;ir 

lpeetiva ios señores siguientes: 
/residente: Pedro Alcebo Her-

:f4f-pre.sideute: D. Longinos Triann 
' er(?tarin: D. Ramiro Solís y 

L ^ ^ ^ t a r i o : D. Anuaudo N 

raga. 
Presidente efectivo: D. Francisco 

Barreras Gutiérrez. 
Vices: D. Telesforo Pérez y D. Juan 

del Rosario Al incida. 
.Secretario: D. José María Almeida. 
Vice: D. Francisco Rojo García. 
Tesorero: D. .Migdonio Heitas. 

gud Acosta )a Kxposicióu. la Cámara de Comercio 4.a]ag ^ ^ 

s Generales Con 
solidadas de Gas v Elec 
tricidad 

Kmpréstito de la Repóblic? 
de «""uba. 16^ millone*. . 

VA. BOLIN IA Matadero Industrial. . . . 
Kntró on MtTto hoy el vapor alemán ' J-'0"1*11̂  Agrario • • • 
. . . i j" tt t , Cuban lelephone Com pan v 

RnHvw, ])ro-vfJcnto de TTfimbn — 

109'- 11OJ* 

90 

icral, h 
concedió ^ l a casa de Baguer xlos M-
dallas de Oro. una por la escekn -ir) 
insuperable de sus productos y otra 
por el lujo y artística elegancia de la 
¡ustalación de los mis-mus. 

Kl propietario de la casa 'Baguer/* 
debe estar satisfecho del triunfo al
canzado, que no es el primero. Dos 

Vice: D. Arnulfo de la Rosa. Graudes Premios y diez medallas de 
Vocales: D. Juan L . Febles, D. Fe- ' o roo ha alcanzado ya dicha casa en 

lipe Acos. D. Ezequiel Brito. D. Lon- las distintas Hxposieiones á que lia 
gino González, D. Jnan Domingo concurrido y nosotros tenemos la bc-
Acosta. D. José Morales. D. Miguel guridad de que á cuantos concurra ob-
Díaz, D. Juan González y Hernández, tendrá las más elevadas recompensas. 
D. Francisco del Rosario. D. Pedro Bueno es que se sepa en el extran-
'adrúu. D. Francisco -García Pérez, 
). Mateo Pérez. D. Juan Paz, D. Fran-
isco Machín. P. José del Rosario. 
). Libera-io Acosta, D. Juan Padrón, 

Juan V ' a . - . - -

^ V J o i é aau«' 4e '8 Yaya: ^ 0n€51-0 W m m , i * * 
^ t t m i t z . t> J n é Marfa $**- Cipriano T w t o M _ 

• Mamiél Cirtal v Buato. • Barrio de 10$ Coeós. D. Pedro Csf-

g j i : D Pedro t W Ü f e . P U ^ f ^ ^ ^ S S i 
i<i(> Tigütroa. , S>. J o s ^ Casa' 

jero que en ciertos ramos de la r.-
dustria no pueden aventajarnos. 

Grato nos es felicitar por todo io 
e.'tpuesto al dueño de tan eotcepcioijai 
fábrica y inucho m i s hacer públiéd loa 
mérito; df eUa a tin de -ra* eass oo-
a O . • ' - >i br:nds por u^sstvof 
oonaui&iddres todo el apoyo y itfóté:. 

c. 663 L32 

tardado en su naje hl días, n ̂ ansa 
hal>er tenido una colisión el día 1-8 de 
Dkaembre con un r«por inglés, que le 
sausó averías de alg«na considera i--n. 

que tuvo que reparar en Araberes. 
FJ- H A A K O V V i l 

V^te n m r noruego ^ntró en puerto 
hoy procedente de Mobila, con eartra 
general. -

S j j MsfMti 
Recaudación ferrorarrüera 

hUSitoi*' ha x v w t ú t é P ec la 
s v ó iíasf. 4c 't:?.:?,-.: i'.i A' •„% 

Febrero aetu»!, téaltado r-.e-
i &m eu it $*9asa &2,(>ii <i0tnpiri50 coa 

igual beitaxia del 4ño prOxlac patado. 
i fv* d* £17.1?6. 

ACCIONES 
pañol de la IsTa 

de Cuba 
-ícela de Puerto 

Banco Nacional de Cuba . 
Banco Cuba 

i Compañía de Ferrocai ril^s 
rnidos de la Habana y 
Alraaceneg de Regla Li
mitada 

' Compañía Eléctrica de San-
i tiago de Cuba 
I Compañía del rerrocarril 

h<:. 

7" 
llfi 

10( 
12' 

esrreche^. C u r a p o « i í v e m e n t e . 
D e v e a * * en tonas -xs f a r z n a c l M . 
C 455 F . 1 

C l í n i c a de c u r a c i ó n s i ñ l i t i c a 

D R . R E D O N D O 
Mni i tc 3 2 2 , reféfoiio A - 4 0 3 5 

El que q u i e r a t u r a r * ? de la avarioelt 
t e n e! doctor Redondo, í i c n e q u a hacerle 
mrtttb de Marzo, porque d e s p u é s se marche 
para Madrid y no >'uelve. 

C 437 • F . 1 

ifa Cnbane Central 
itaílvrjiv's T l̂mited Prefe
ridas 

Id. id. (comunes) . . . . 
Ferrocarril d© Gibara £ 

Hoiguín 
Ca. Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía de Gas y Flec 

tricidad üp la Habana. . 
Dique de la Hsbana Pr«-

H a r i n a dePla laao 
i * R. Cruscílas 

LOS SLSOS.-PARA LAS PERSONAS 

m M M M los DISPEPTICOS 

U Bananiaa se halla de venta en 

Farmacias y Víveres íínos 

PARA E L U S O C U U N A R I O 
Se obtiene una rica y sabros? 

.cr.ca 

Id id («o 

o de Cuba. , . , 

•rilas. &e details ec paqizetep 
d$ mtúis. i ibri ea ií>¿ estábil 
cinjisxito? <?6 Tn̂ '*r<T* fieos 

4R* 



D I A R I O D E L A M A R I N A — S d i c i ó n de la t a rde . - -Febrero 22 de 1912. 

De anoche. | Y lo ú n i c o que i a m e n t a r á u ea que 
Nada t a n s i m p á t i c o n i nada tan i n - • solo \>or dos noches puedan a i m i r a r á 

teresante como la f u n c i ó n que organi- \ la maravillaba disense en la p r ó x i m a 
xada por ¿ a Asociac ión Nacional de E n - | temporada de Payret . 
fermeras c e l e b r á b a s e en Payret . C-aanto á -Constantino sabido es -cine 

(:n éx i t o completo. ' su oíebut e s t á s e ñ a l a d o def in i t ivamente i 
•Dividido el programa de la velada para el martes de la semana entrante 

pn cuatro partes se c u m p l i ó con exae- Obra elegida: Eú jo lcUo 
ú m á en todos v ca-da uno ó e sus n ú 
meros. 

H u b o dos discursos. 
T'no del <ioctor Va rona S u á r e z . el 

honorable Secretario de Sanidad, cu
yas dotes oratorias han sido reconoci
das en ocasiones diversas. 

Es ameno y es verboso. 
Recuerdo su b r ind i s en e| banquete 

de despedida á don iMaximino F e r n á n 
dez. 

F u é el orador de la noche. 
O c u p ó d e s p u é s la t r i buna <30lpead« 

hacia u n extremo del escenario el jo 
ven doctor J o s é A n t o n i o Taboadela, 
auien hizo v ivo elogio, en su breve y 
discreta p e r o r a c i ó n , de los m e r i t í s i m o s 
trabajos de las nturses cubanas. 

L a nota poé t ica de la fiesta estuvo 
encarnada en 'Rosa Amel ia R o d r í g u e z 
Oáce re s . 

Rec i tó la bejla s e ñ o r i t a , con gracia y 
con sentimiento, los inspirados versos 
IJOS tres pretendientes, compos ic ión á 
ella dedicada por el joven O u s í a v o 
Sánusibez Galarraga. 

La parte musical , se lec t í s imo. 
Kn ella i*e dis t inguieron por igual 

las dos n o t a b l e artistas cubanas. Mili
ta y Angela d^ la Torre , el gran pia
nista Castor Grómez Bosch y la papu
l a r y siempre a p l a u d í Ja Banda M u n i 
cipal . 

Las s e ñ o r i t a s do la Torre recibieron 
de las nwrses. en inneatni rio agradeci
miento, a r t í s t i c a s ramos de flores. 

Y. completando los atractivos dr- la 
noche, P^adéncia O r i f e l l con sus hues
tes a r t í s t i c a s , quienes pusieron en esce
na dos comedias de los hermanos Quin
tero. 

La ú l t i m a de és tas . SMico en eT mun
do, es un entrem's diverfidLsimo. 

; Qué d iá logos a q u é l l o s ! 
Cuanto á la concurrencia, aunque no 

todo lo numerosa que era de esperar, 
debido qu izás , á 
t iempo, veíase en la sala un selecto con
curso de damas ele nuestra seriedad, 
resaltando, entre otras, Isabel M a r í y 
de Varona S n á r e z . M a r í a Santos de 
Ebra . Sofía R o d r í g u e z de Moré . M a r í a 
P a r a j ó n de F e r n á n d e z . Eva R o d r í g u e z 
de F e r n á n d e z Soto, Elena Fumarada 
de Izquierdo, Mercedes* M a r t y de Ba-
guer, Amelia Blanco de F e r n á n d e z do 
( 'astro y H e r m i n i a Varona de Ca
beza. 

L n grupo de seño r i t a s . 
Blanqui ta F e r n á n d e z de Castro. Ma

r í a J u l i a F e r n á n d e z . Hor tens ia B e n í -
tez. 'Graziella Ro i i r íguez Oáceres . Ma
t i lde Fabre. 'Seida Cabrera, M a r í a Car
ióla Cuervo, I n é s i.María Plasencia, Be-
nicia Cuervo, 'Mar ía Fabre y la oppi-
r i t u a l y m u y graciosa Georgias E b r a . 

Los gr i l l és , en su m a y o r í a , estaban 
ocupados por grupos de tíiírses coü el 
t í p i co gor r i to y las blancos man liles. 

Relio síml>olo de la fiesta. 
Y en un palco, siempre tan elegante, 

la culta y m u y amable C a ñ u e l a Nieto 
de D u r l a n d , raro ejemplo de una her
mosura consagrada al doble magisterio 
de la caridad y de las letras. 

Con ella estaba la que era alma de 
la fiesta. 

Estaba M a r t i n a Guevara. 

D í a s . 
Son hoy los de un grupo de Marga

ritas. 
E n t r e é s t a s , de las que celebran su 

fiesta onomás t i ca , h a r é m e n c i ó n espe
cial de tres damas t an dist inguidas WV I 
mo M a r g a r i t a 'Mendoza de Carvaja l . 
M a r g a r i t a Contreras de Beek v Mar- i 
iraritn Ponce de Edelmann. 

S e ñ o r i t a s . 
F.stá de d í a s una encantadora ami- ! 

ga. Marcrarita Romero, la h i j a de los i 
Condes de Romero. 

l ' n a p r i m i t a mía, blonda y gen t i l í - I 
sima, Margar i t a Fontan i l l s . 

Y t a m b i é n Margar i t a Zayas. M a r g a - ! 
rita O o v í n . Marga r i t a "Martínez, ^ fn r . ! 
fjot de la T o r r é , (Margarita F e r n á n d e z , i 

. Marrfoi Caabro y Marga r i t a Ponce de j 
León , la h i j a , esta ú l t i m a , de los Con 
des de Villanuev-a. 

X o o lv i ' i a ré a u n a encantadora. 
1> Mnrqof Barre te , la gent i l seño 

r i t a , tan graciosa y tan d is t inguida . 
M i felir-itación para todas. 

Para m a ñ a n a . 
Es un t r i bu to de amor y de recuerdo. 
"Ríndese, en el p r i m e r aniversario de 

sm muerip, á la memoria de la joven 
infor tunada P i l a r A lba y Gómez de la 
Maza de X ú ñ e z . , 

Se c e l e b r a r á n honras en el templo 
de Monserrate á las ocho y media de la 
m a ñ a n a . 

A ellas i n v i t a una madre inconsola
ble. 

I ' q saludo. 
Es para A i m é Lasa, l a delicada" v 

: srracio.^ai s e ñ o r i t a , que ha venido desde 

media, produciendo gi-an a d m i r a c i ó n 
por su talento, su "arte y su belleza, 
aquella L y d i a B o r e l l i que nos d e j ó sub
yugado á su paso por Payret. 

Y la- noticia tiene para nosotros el 
doble i n t e r é s de que destruye el r u m o r 
que c i r cu ló por la Habana referente á 
la bella actr iz i ta l iana. 

R e c u é r d e s e que se d i jo que L y d i a 
B o r e l l i c o n t r a í a ma t r imonio para re
t i rarse de la escena. 

Y n i lo uno n i lo otro. 

Hablo anteriormente de una cubana. 
De una cubana, como la h i j a tle los 

Marqueses de Prado Ameno, que pasea 
en estos momentos su fel icidad por t ie
rra e x t r a ñ a . 

Y la casualidad pone en mis manos 
una postal en que aparece otra paisani-
ta ausente. Xena G i r a l , re t rataba de 
aldeana francesa en el papel de E n r í -
jue ía d é la zarzuela E l Registro de Ja 

Po l i c í a . 
L a s e ñ o r i t a O i r a l . que ya repetidas 

veces se ha hecho ap laud i r en fiestas 
a r t í s t i c a s de Barcelona, tuvo por p r i 
mer maestro de declamackm al vetera
no actor don Pablo P i l d a í n . 

Y á p r o p ó s i t o . 
Tengo noticias de que P i l d a í n . des

p u é s de u n prolonsrado alojamiento 'V 
la escena, hace IOÜ preparativos de su 
func ión de beneficio de acuerdo con 
uno de nuestros más populares empre
sarios. 

Y a sabe el querido artista que pue
de contar, como siempre, con m i con
curso. 

Despedida. 
A c o m p a ñ a d o de su di.stinsruida es, 

posa embarca m a ñ a n a para New Y o r k , 

cumpl ida su mis ión d i p l o m á t i c a entre 
nosotros. M r . Wallace. segundo secre
tar io de la L e g a c i ó n de los Estados 
Unidos. 

Feliz v ia je ! 

DQ1 L i fe o de Guanabacoa. 
A b r i r á m a ñ a n a sus salones la his-

t ó r e a sociedad de la v i l l a para u n 
gran baile de m á s c a r a s . 

\ . es el ú n i c o de la temporada. 
Of r ece r á otro el Liceo el p r i m o r sá

bado de Marzo. 
Para ambos se ha dispuesto la admi

sión de socios t r a n s e ú n t e s y que pue
dan regresar en t r a n v í a s las fami l ias 
que concurran desde la capi ta l á la 
t e r m i n a c i ó n de los mismos. 

La j u v e n t u d de Onanahacoa. ansiosa 
de r end i r cu l to á la careta, es tá de en
horabuena. 

.Fsta. noche. 
La f u n c i ó n de A l b i s u á beneficio del 

anlaudido b a r í t o n o Modesto C i d con 
} j l Cnndf de Lvxemhurgo en el cartel . 

Baile en el Amer i can Club. 
Ce lébrase para festejar el nata l ic io 

ele George Washington entre nuestra 
numerosa colonia americana. 

F l a«al to del Vedado. 
Xoche de moda en la E x pos ic ión Na

cional . 
E l departamento de los perros, el 

m á s visi tado del Concurso, e s t a r á i l u 
minado profusamente. 

Y es t a m b i é n noche de moda en Pay- ' 
ret con la qu in ta r e p r e s e n t a c i ó n de L a 
Y m q n d o r a de su H o n o r y el estreno de 
la come ! i a en dos actos E l D i l w i o 
r n i r e r s a l . 

Lleno seguro. 
ENRIQUK F O N T A N I L L S . 

D E T E L O N A D E N T R O 

lo desapacible del i ^anta C!ara P^^a nasar las fiestas de 
( arnaval con su l inda amigui ta Mer
cedes T r é m o l s . 

M i bienvenida! 

Tengo á. la vista el Reraldo de Ma
d r i d . 

H o j e á n d o l o , para buscar algo de Bo-
nafoux, á quien siempre leo, encuentro 
en el n ú m e r o del veint ic inco del pasa
do Enero una nota de L e ó n - B o y d ; el 
bien informado cronista del gran dio-
r io m a d r i l e ñ o , que me apresuro á reco
ger para estas Habaneras por f i g u r a r 
en ella personas m u y conocidas de 
nuestra .sociedad. 

Dice a s í : 

"La linda señorita María del Pilar Ma-
zorra y Romero, hija de los Marqueses de 
Prado Ameno y nieta de los Condes de 
Romero, celebró anoche su enlace con don 
Alfredo Alday, distinguido joven pertene
ciente á ilustre familia santanderina. Y 
con este motivo, siempre fausto en todA 
familia, los salones de los Marqueses de 
Prado Ameno se adornaron con plantad y 
flores, y en el principal de la casa se le
vantó el altar entre guirnaldas de rosas 
blancas, ante el que recibieron la bendi
ción nupcial los novios, de manos del Pro 
Nuncio de Su Santidad, cardenal Vico. 

Fueron padrinos la madre de la novia 
y el padre del novio, firmando el acta 
matrimonial, como testigos, el Marqués 
de Santa Genoveva, el de San Miguel do 

Loa figura la de esta be l l í s ima s e ñ o - j Be-jucal y el Conde de San Esteban de 
r i t a , en lo que representa por su abne 
gavión, su bondad y sus iniciativas, an 
te la cual no hay m á s que g r a t i t u d , 
que afecto y que s i m p a t í a . 

Y o no tuve m á s c o n í r a r i e f l a d en l a 
fiesta de anoche que salir sin haber es- i salieron ft la media. ,en automóvil 
i ' -V' J i J i ' /-i I para comenzar su viaje de luna de mial. 
t r e hado la mano de Mar t ina Guevara 

Cafiongo, por parte de ella, y por la de 
él, el Conde de Torreánaz, don Isidoro 
del Campo y don Lorenzo N. Celada. 

Ln concurrencia, compuesta tan solo do 
las familias de los contrayentes, felicitó 
cariñosamente á los nuevos esposos, que 

E r a un honor que deseaba. 

^/iiUe saber de Constantino. . 
T no solo rae e n t e r ó el amable Peni-

para comenzar su viaje 
L a encantadora María del Pilar Mazorra 

realzaba su belleza juvenil con lindo tra
je de raso llberty blanco, adornado con 
aplicaciones de encaje y guirnaldas de 
azahar." 

C o n f i r m a c i ó n es la nota que antece
de de la que p u b l i q u é , al d í a siguiente 

berton del gran tenor llegado ayer sino de celebrada tan s i m p á t i c a boda, en v i l 
que me dio nuevas m u y gratas sobre | ta de u n cable que se rec ib ió en la l í a 
Mella Mars. 

V i su ú l t i m o retrato. 
/ C o n t e m p l á n d o l a , t an bella, tan cau

t ivadora, se explica uno el rango en que 
es tá Mel la Mars como la muje r chic de 
V i en a, 

Xuestras damas han de encantarse 
«•orí su arte, con su talento, con su her-
niosura. 

baria. 
Repasando l a colección del Herald/) 

he dado con noticias teatrales m u y i a -
í e r e s a n t e s . 

E n estos mismos momentos en que 
está cantando Anse lmi en el Real y l a 
Loie F u l l e r hace las delicias del p ú b l i 
co madri l t^ño con sus originales dan/as 
se ha presentado en la escena de la Co-

CONSTANTINO D I C E . . . 
Ayer tarde, en sus habitaciones del Ho

tel Miramar, tuvimos un largo rato de 
muy grata charla con el glorioso artista. 

Estábamos presentes: su prestigioso 
empresario, Modesto Boceta; el secretará 
particular de Constantino, Ramón Franch, 
un culto y brillante literato, antiguo re
dactor del "Diario de Barcelona" y act.iail 
corresponsal de este periódico y del ma
drileño "A B C"; Von Rosenberg, el ac
tivo representante del eminente tenor, y 
uno de sus más fanáticos admiradores; 
Miguel Guerrero, un muy simpático ami
go de todos... y el que estas líneas es
cribe, siempre en acecho periodístico. . . 

Florencio Constantino—hombre de vas
ta cultura, y de tanta llaneza en su ox-
presión como talento—nos deleitó durante 
un par de horas con su causerie delicio
sísima. 

Nos recordó sus primeros tiempos de 
lucha por la vida y de lucha por la glo
ria—tiempos que ya me complací yo en 
evocar en una de mis íiltimas crónicas— 
y hablamos después de los buenos amigo"! 
ausentes: de Grandmontagne, de Maeztu, 
de Baroja. . . 

Porque Constantino es algo más que un 
gran tenor: es también un notable pintor, 
y es, de lo que se enorgullece, un cama-
rada entre los hombres de Letras: Cons
tantino es, así, un verdadero artista. . . 
en todo. 

Encanta, por esto, oirle. 
Y si encanta oirle cuando habla, ¡ima

ginaos lo que ha de encantar cuauao 
cante!.. . 

De él decía Gramontagne: 
—No hay más que verle. Hasta de le-

| jos, y sin que abra la boca, se ve que 
es un gran tenor... 

Es cierta la graciosa afirmación. Cons-
I tantino lleva en sí algo que sugestiona: 
, su alma de artista se le transparenta. 

Hablamos de España, de Madrid, ( i t l 
R e a l . . } 

— L a última vez que canté en el Real — 
nos dice—fué en la función que allí di-

i mos en honor al entonces Presidente de 
I la República Francesa, Mr. Loubet. Hace 
unos seis años. Canté el Edgardo de "Lu
cía." 

1 —Lo recuerdo. ¡Bien se le aplaudió á 
• usted! ¿Y no volverá pronto allá? 

—Contratado, lo creo difícil, porque es
tos teatros de América, donde se me quie
re también tanto, me secuestran antici
padamente. Pero, sí; quiero cantar ^n 
Madrid una noche: ya he escrito ofrecién
dome: Iré, desde cualquier sitio en que 
me encuentre, con el exclusivo objeto do 
cantar, gratis y con todo a more, en la fun
ción que se anuncie á beneficio de los sol
dados españoles, mis hermanos, que en 
Africa pelean... Por ellos voy á Madrid, 
gustoso y orgulloso. 

—¿Y después? 
—Después, no sé. E l Metropolitan, de 

Nueva York, y el Opera House, de Boston, 
me reclaman... 

—Pero.. . 
— Y luego, drntro de un par de años, 

me retiro. 
—¿Cómo? 
—Sencillamente: que me retiro á mi ca

sa de Algorfa, para no cantar m á s . . . He 

cantado ya mucho, tengo derecho al des
canso, y puesto que puedo permitirme ese 
lujo. ;.por qué no he de hacerlo?... Y no 
crea usted que me encuentro resentido 
de mis campañas; no; estoy fuerte y ágil 
como nunca. 

—¿Y por qué no descansa usted de tem
porada en temporada? 

—Porque no puedo: yo no sé estar sin 
cantar: canto en casa, siempre estudian
do... Para cantar hay que estudiar siem
pre. La voz, en el arte, no lo es todo.. . 

—De modo que, decididamente... 
—Decididamente no cantaré más le 

otras dos temporadas. 

F I N D E E S T A C I O N 
R E U i Z A C I O N DE S O M B R E R O S 

S O p o r l O O d e R E B A J A 

L E PRINTEMPS 
T a m b i é n s e l i q u i d a n S a l i d a s d e T e a t r o , 

A b r i g o s p a r a c a l l e s , T r a j e s S a s t r e , P i e l e s , 

C u e l l o s , B o a s , E s t o l a s , C h a l e s . 

OBISPO esquina á COMPOSTEIA Teléfono A-2530 
-Vandames muestras de telas á tod.̂ s las personas que del Interior de la Isla 

nsa las pidan, pero les suplicamos que ñas expliquen bien lo que desean, á fln de 
poder servirlas con acierto. 
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No quise oírle más. No es posible creer 
que este—como le llamó un insigne críti
co—"cantante-poeta, soñador, divino artis
ta que da en sus notas su alma de ^ue-
go," pueda abandonar su trono escénico 
tan pronto, cuando está en el apogeo de 
sus facultades y de su gloria... ¡No! 

Constantino, el arte que llega, no debie
ra ser nunca el arte que pasa. . . 

NI el arte ni el tiempo: ante Constan
tino bien vale la pena de que se detenga 
el sol. 

Cristóbal de LA HABANA. 

ECOS 
Nada he de deciros—lectores—de la Ges

ta de anoche en Payret: Fontanills, el 
maestro de los cronistas, habrá de rese
ñárosla con su pluma galana. 

Hoy, último jueves de moda, gran fun
ción corrida. 

Véase el programa: 
Kstreno de la grandiosa película "En el 

país de las tinieblas." 
Estreno de la graciosísima comedia, en 

dos actos, de Larra, " E l Diluvio Univer
sal." 

Y reestreno de "Sollco en el mundo," el 
delicioso entremés de los Quintero, es
trenado anoche. 

Como todos los jueves, no quedará ni 
una localidad vacía: ya apenas quedan... 

Mañana, á petición del público, "Loa 
apaches de París." 

Y el sábado dos novedades: reestreno 
de "La vengadora de su honor" y estreno 
de "La verdad de la vida." 

"La vengadora de su honor," Inspirada 
en el famoso proceso de María Tomasse-
wich, ha sido reformada en su desenlace, 
con motivo del indulto que de su proí.> 
gonista ayer se firmó. 

Y "La vengadora" emprenderá Inmedia
tamente su tournée por los principales 
teatros de la República. . . 

« 

Modesto Cid celebra esta noche su be
neficio en Albisu. 

¿Obra?: " E l Conde de Luxemburgo." 
Mi enhorabuena anticipada. 
Actívanse los ensayos de "La casta Su

sana." 
La obra de la temporada. 

Antonio Salas puede estar satisfecho. 
Su Teatro Turín—que lleva ya 675 funcio
nes consecutivae—va de triunfo en triunfo 
y es hoy uno de los predilectos de la bue
na sociedad habanera. Y en verdad íi:;e 
lo merece. 

Esta noche—jueves rosa—el programa 

J O S E F I N A 
P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S Y N I Ñ O S 

Confecciones especiales en p e i n ü -
, dos y postizos. Adornos de cabeza, 
¡ n o v e d a d . Masaje y manicure. 

" T I N T U R A S U P E R I O R l O S E f l N A " 

Premiada e.on Meda l l a de Oro en | 
Araberes 1911. 

Se sirven pedidos á provincias 

Especia l idad en b i s o ñ e s para caba
lleros calvos, y pelar y r i za r n i ñ o s . 

¿ Q u e r é i s l u c i r boni to el peinado y 
conservar vuestra cabellera 

B R I L L A N T I N A J O S E F I N A 

Galiano 88, Habana 
C 340 alt. M 
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O S T I O N E S V F R U T A S F R E S C A S 
importamos por todos los vapores, dos veces por semana, quesos Cre

ma y Roquefort, frescos; sardinas La Habanera aromatizadas, y en aceite y 
tomate, así como a la cazuela, á la tártara, á la salsa, á la Rablgot, Tru
fadas, etc. Encurtidos y mantequillas finas, etc., etc. 

Recomendamos la hermosa pera de jardín conservada, especialidad de 
la casa, y el rico chacolí blanco y tinto. 

a PROGRESO DEL PAIS-IMíllo y Soliríno-Ballano DÚmero 78 
CAPA ESPECIAL E?f "KAlVCHOt" TARA FAMIMAS. 

0 : 0 : 0 
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lo consütuven tres preciosas comedias: 
"La ocasión la pintan c a l v a , " ^ ! parieme 
de todos" y "Todos son uno." 

En las tres tandas se estrenarán majr-
nlficas películas y se presentará la encan
tadora coupletista infantil Bella Marietta. 
que tan extraordinario éxito ha obtengo. 

Mañana, estreno de "Pepa la Señalá. 
Una muy divertida obra. 

• 
En el Casino se estrena esta^ nochp la 

chistosa zarzuela "Los alojados" y se re-
prlsa "¡Viva mi niña!" 

• 
¿Martí?: "Efectos del magnetismo," " E l 

lío de la maleta" y "Arriba los cantado
res." 

* 
En Norma se proyectarán hoy las her

mosas películas " E l Calvario,^ " E l ovillo 
d^ lana" y " E l robo del collar." 

En la gran publicación francesa Come
dia, leo de Mella Mars: 

"En el programa, lleno de atracciones 
del London Hipodrome, sobresale Mella 
Mars que ocupa el lugar preferente. E s 
una personalidad que se impone al mo
mento. Es una vienesa con hermosos ojos 
negros que llegan hasta el alm?. Se pre
senta vestida con una regia toilet en una 
escena lujosamente decorada. Sfa arte ê  
el n á s grande perfeccionamiento leí arte 
de la dicción. Lástima que la emim-nte 
¡•ctriz aun no haya venido á Parts: sería 
un regalo delicado para nuestro público." 

Mella Mars no ha ido á París. 
Pero viene á la Habana... 

C. de la H. 
* » • 

PARA H O Y 
Nacional.—Cine. 
Payret.—Comedias y Cine. Moda. Fun

ción corrida: "En el país de las tinie
blas" (estreno.) " E l Diluvio Universal" 
(estreno.) "Solico en el mundo." 

Albisu.—Operetas: " E l Conde de Lu
xemburgo." 

Turín.—Comedias, variedades y cine^ 
Por tandas: "La ocasión la pintan calva," 
" E l pariente de todos." "Todos son uno." 

Casino.—Zarzuelas: "Los alojados" (es
treno.) "¡Viva mi niña!" 

Martí,—Zarzuelas bufas: "Efectos del 
magnetismo," " E l lío de la maleta," y 
"Arriba los cantadores." 

Novedades.—Cine. (No se ha recibúlo 
el programa.) 

Norma.—Cine: " E l Calvario" (estreno.) 

V I D A R E L f a i O S i T 

EN HONOR A SANTA CLARA DE ASIS 
En este año Be cumple el VII centenario 

de la fundación de la Segunda Orden Fran
ciscana llevada á feliz término por Clara 
de Asís, bajo la dirección de su paisano, 
Francisco de Asís, ambos elevados á los 
altares por su heroica vida de santidad 
y virtud. 

Como Santa Clara es la única mujer 
que lleva en sus manos el Santísimo Sa
cramento, pues sabido es que hallándose 
sitiada en Asís por los sarracenos, toma 
en sus manos la custodia y sale á dar 
la batalla á sus implacables enemigos, 
que huyen dejando libre la ciudad y el 
monasterio. 

Para conmemorar esta fundación y el 
prodigio citado. S. S. Pío X ha dispuesto: 

Primero; que se tfueda ganar indulgen
cia plenaria, visitando el Santísimo Sacra
mento, expuesto durante los domingos del 
presente año. en las iglesias Clarisas. 

Segundo: que durante la noche del 19 
al 20 del próximo Marzo, puedan exponer 
el Santísimo Sacramento á la pública ado
ración, celebrar misas desde las doce de 
la noche y repartir la Sagrada Comunión 
á los fieles. 

L a Comunidad de Santa Clara prepara 
un grandioso programa de festejos conme
morando el séptimo centenario de la fun
dación de la Orden. 

L a Sección Adoradora Nocturna de es
ta ciudad, cumpliendo los deseos del Con
sejo Supremo, de que en la noche del 19 
al 20 de Marso concurran los adoradores 
á dar guardia al Santísimo Sacramento, 
acordó celebrar vigilia general extraordi
naria. 

Prepárense, pues, los fieles, á oir la San
ta Misa y comulgar en la noche del ex 
presado día. 

Otros detalles los conocerán oportuna
mente en la Sección Religiosa, á su de
bido tiempo. 

OTRA CONMEMORACION 
E l centenario décimo sexto del edicto 

del Emperador Constantino, ó sea la pro
clamación de la paz de la Iglesia, se ce
lebra también este año. 

Mil seiscientos años se cumplen, en efec
to, de la victoria del emperador Constanti
no el Grande sobre su enemigo Magencio, 
cerca del puente de Milvio, en el Tiber; 
y también se cumple el mismo centenario 
del edicto por el cual Constantino dió la 
paz á la Iglesia, concluyendo las perse
cuciones que durante tres siglos llena
ron los circos de mártires y de santos 
el cielo. 

L a Asociación primaria de la Santa 
Cruz y el Collegium Cltorum, Martymm, 
de Roma, han tomado la iniciativa de las 
fiestas centenarias del Edicto de Milán. 

E l Cardenal Secretario de Estado ha 
dirigido con este motivo al Cardenal Cas-
seta, Obispo de Sabina, una hermosa carfa 
cuyos principales párrafos á continuación 
transcribimos: 

"Nada más natural era que de la Prima
ria Asociación de la Santa Cruz y del 
Colegio de Cultores de los Mártires, par
tiese la iniciativa de una solemne y 'mi-
versal conmemoración del XVI" Centenario 
del Edicto de Constantino, con el que la. 
Iglesia obtuvo reconocimiento oficial y la 
libertad y paz debidas á la Cruz de Cris
to y á la sangre de los mártires. E l Padre 
Santo ha acogido con gran satisfacción la 
noticia de esta iniciativa, complaciéndole 
sobremanera la idea, sugerida casi en vis-
peras de tan memorable fecha, de Invitar 
á los católicos de todo el orbe á celebrar 
un hecho que, precedido por la gloriosa 
victoria de Constantino sobre Magencio. 
señaló para la Iglesia el primero de los 
triunfos que. ipruales en númpro á las ner-
secuciones, la han acompañado y la acom
pañarán hasta el fin de los siglos. 

"Y para que estas fiestas resulten dig
nas del grande acontecimiento que se 
quiere conmemorar á diez y seis siglos 
de distancia. Su Santidad ha confiado el 
programa y ejecución á un Consejo Su
perior, al que nertenecen fervientes car-V 

j lieos, distinguidos por la sinceridad de su 
fe y la actividad de su celo, que desem-

I pefiarán los diversos cargos que á conti-
| nuaclón se expresan: (Siguen los nora-
¡ bres.) 

Este Consejo el augusto Pontífice lo po-
; ne bajo la protección de Vuestra Emlnen-
j cia. bien persuadido de que, con la activi

dad de los que del mismo forman parte 
l y la acertada dirección de V. E . , llegará 
i á obtener la conmemoración de la victo-
j ria de la Cruz el éxito que S. S. anhela. 
¡ dando por resultado una manifestación it6 
l fe y un ferviente llamamiento á los cató-
j lieos para que se abracen cada vez más 
i estrechamente á este Signo Augusto, que 
| t»ara todos es salud, vida y stporansa de 
; gloriosa resurrección.^ 

Preparémonos á celebrar la ^irtoris. de 
I la Igl«»aia sobre el mundo pacano, toeun-
¡dando con • entusiasmo las disposiciones 
que se dicten para festejar el décimo sev-

I to centenario (1600) del Edicto de Cons

tantino el Grande, de modo qUP , 
lieos de esta isla demostremoT S ^ 
ciendo: "Durante tres siglos e\ ^ «U-
ganó pretendió ahogar al f v 0 ( 1 0 
grito de: "Los Cristianos á la* « C011 el 
el Cristo respondió: "Con este • rav' y 
cerás," y la Cruz se elevó s o b ^ V » -
toUo Romano, y se ostentó en «„ Ca«-
dartes el Lábaro Santo. Así tamh ^be
faremos de los actuales eneml*n trí,,V 
Iglesia, si nos unimos á la Cnu ^ 

UN CATOLICO. 

A l m o n e d a P ú b í i c T 
E l viernes 23 del o n r r i ^ , ^ * . •iernes 23 del corriente 4 w 

la tarde, se rematarán en eí norta,UCa ^ 
Catedral, por cuenta de quien por? de •» 
y con la intervención de su rr-pre8eSP0n'í« 
5 8 d o c e n a s sombreros de Yare entant«, 
ríos tamaños . y <le Vi. 
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¿POR QÜE ESTOY TRISTE? 

Por que papá no es tan bueno 
conmigo como mamá. Ayer le 
trajo de 

C a s a d e W i l s o n 

O b i s p o n ú m . 5 2 

muchas Revistas de Modas, mu* 
chas Esencias, Papel de Carta, 
Cepillos de todas clases; dos 
carteras . . . 'qué sé yo. "Y á mí, 
ni un solo libro de cuentos, ha-
hiendo allí tantos y tan bonitos.. 

C 629 • F. 17 

A L B E R T O M A R 9 L L 
AHOGADO Y NOT'VRrO 

CONSULTAS DE 10 A 11 T DE 2 A 4 
Teléfono Habana OS. imticvo 

2021 F. 

s D E A S E O 

Calientes y trios 

A m a r g u r a núm. 52 

2022 1-26-20 

D R . G A B R I E L f ñ . 
De la facultad de París y Escuela de Viant 

Especialidad en enfermedades de Naris, 
Garganta y Oido 

CowHtas d« 1 á 3. San Rafa«4 1. 
Domicilio: Paseo entre 19 y JL 

VEDADO 
C 436 F. 1 J 

D I E N T E S 
D e s v i a d o s - D i e n t e s a r r a 

c i m a d o s - D i e n t e s 

c o n d i r e c c i ó n a n o r m a l 

Estas , y otras muchas anomalías fl 
los dientes, tan frecuentes en los ni
ños y en los jóvenes , encuentran «to-
caz tratamiento en el gabinete dep.tw 
del 

D o c t o r T a b o a d e l a 
Dentista y méd ico cirujano. 

Con aparatos adecuados para cd* 
caso, y con m é t o d o s operatorios bien 
experimentados, quedan corregía" 
todas las deformidades de los diente.. 

C O N S U L T A S D E 8 A 4. 

San Miguel 66 esnuina á San 
2048 26-21 J ¿ 

trabajíFoIesITcImpo^ 
E n las finca? CÍP F . Basruas. h',*meo,|. 

26. carretera de Habana & Güines, se jm 
citan cincuenta cortadores de c^'tTTy 
abonan 70 centavos oro por cada i» j 1 
ba* de caña. 1935 7 t - r 7 _ J ^ - | 

F A B R I C A F R A N C E S A 
D E S O B R E R O S D E SEÑORAS 

L E P E T I T T R I A I M O N 

t i 

MA 
$4-0í 

S A N R A F A E L 2 
Formas apaches 
Formas de castor, desde . 
Formas de terciopelo, desde 
Formas de raso, desde 

Plumas lloronas francesas, 
mas, garantizadas: y , 
De 18 pulgadas * *• ^ 
De 20 pulgadas * Cf 
De 22pulgadas ^ 0 (jy. 
De 24 pulgadas | ^ o0 y , 
De 31 pulgadas ^ 

Se remiten por correo, contra 
bo de su importe. F |*j 

C 481 

CATEDRATICO DE LA í S l 

GARGANTA NARIZ T 0ID3S 
N E P T Ü N O 103 D K 13 a 3, ^ 

lo* á ias excepto loa á o r 1 L Í a f 0 % o ^ 
sulta- T ooeracioatw en el ^ é 
Mercedes iaaeá, miórco ies j 
las 7 de la mañoa . ^ i 

C 407 

^ P e r d o m ? 
Esireche? de por ̂  Vías urinan&s, 

Veréreo, Hldror.ele. Slfi'.es 
inyeccién del «06. Teléfono A 
6 -•: i ^ ú s a¿arí* Dúmero 
• C 417 

tratad» 
1332 

2*- y, 1 


